ds laboratórios 

lo medicamentos 
contra 

à baixa de preços 


Que 05 «patrões fabri. 
santos do medicamentos. 
não queiram baixar os pre. 
208, não espanta ninguém, 
té porque seria trair os 
nteressos da classe pensar 
» contrário! Ora o que nos 
sepanta é que so diga haja 
talta do rentabilidade no 
seotor da indústria farma- 
stutica o outras baleias. 
Pols isto o mais coisas fo- 
ram atirmadas na tomada 
de posse da nova direção 
do Grémio Nacional dos 
Industriais do Especialida 
des Parmacôuticas. Mais 
colsas foram, por exemplo 
proferidas pelo comendador 
António Diogo Bravo, pre. 
sidente do referido organis- 
mo, a propósito duma noti. 
ficação recebida do governo 
para uma possível rectifica- 
Qão de preços: «A situação 
parecia desesperado, pois 
não se tratava apenas de 
deter a baixa; tratovase 
igualmente de se obter a 
compreensão das entidades 
oticiais com o fim de per- 
mitir a rectificação dos 
preços no sentido da alta», 

Recordese que é neste 
sector que se têm verifica. 
do as maiores taxas de lu- 
cro e paralelamente onde 
se tem dado ultimamente 
alguns conflitos de traba. 
jho de certa relevância e 
que “N, A» tem largamente 
nôticiado (recorde-se, por 
exemplo, os casos dos labo. 
ratórios LEPETIT, da HOE: 
CHST e NOVIL). 

Resta ncrescentar que pre: 
sldiu 40 acto a que nos 
tomos estado a referir, o 
deputado Sebastião Alves, 


popular 


N.º 658 — 


A eleição presidencial francesa do pró. 
ximo 5 de Maio, vem encontrar a França 
mergulhada na crise comum dos países de 
sistema cspitalisto. 

Há pouco mais de um ano, os partidos 
gosernamentals atirmaram que uma vitó- 
Tia da esquerda nas eleições legislativas de 
Março de 193 traria consigo 2 inflação, 
a alta dos preços, a fuga de capitais, o 
desemprego, & insegurança no futuro, etc. 

A esquerda falhou por pouco a maloria 
+ Messmer, Giscard d'Estaing, sob a auto. 
ridade de Pompidou, sucederam a st pró 
prios; todos os males que atribuíam a um 
governo de esquerda constituem, hoje, a 
renlidade da França e do stu povo. 

Não é, pols, dificil de prever o que se 
passará após 5 de Maio so os homens da 
maioria notval mantiverem o poder. Dite. 
rente, porém, será uma França governada 
à luz do Programa Comum. 

É difícil, senão Impossível, resumir em 
algumas frases o Programa Comum, mas 
pode, de qualquer modo tentar-se o enun- 


«Viver melhor, mudar a vida», é o título 
do primeiro dos quatro capítulos que o 
compõem e 6 também o seu objectivo cen 
tral, Prioridade às medidas sociais, eis e 
palavra de ordem de um eventual novo 
governo, que se propõe tomar todas as me- 
didas necessárias para ássegurar uma pro. 
gressão regular do poder de compra dos 
salários. 

Um novo salário mínimo mensal, na- 
cional e Interprofissional, será fixado e re. 
visto regularmente, segundo um índice de 
preços, estabelecido com o acordo das or. 
ganizações sindicais, prevê o Programa 
Comum, que acrescenta: Este salário mí- 
nimo aumentará mais depressa que a mé. 
dia dos salários. A estabilidade dos preços 
será um objecto permanente, 

Paralelamente, O Programa Comum pro- 
põe a melhoria das condições de trabalho, 
com a redução para a semana de 40 horas 
sem redução do salários e o reconheci. 
mento do direito à reforma aos sessenta 
anos para homens e cinquenta e cinco 


presidente da assembleia | cindo das suas grandes linhas de inspl. — para às mulheres. Mais: As pessous tdosas 
geral cessante. ração. SEGUE NAS PAG. CENTRAIS > 
O 


| 


Atravessamos um momento difícil, talvez. deei 


APOIE 


O “N 


possível, nos apolem. Novos assinantes; 


A. 


; renovação, 
; ete. Valem 
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sivo ma vida deste semanário. O presente número 
é disso uma prova evidente, 

Por isso fazemos hoje um apelo aos nossos ami- 
os, assirântes e leitores para que, na medida do 


| 
| 
: 
L 
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desde já, das assinaturas; colaboração; 
e são bem vindas todas as formas de apoio. 
A situação em que nos encontramos devese à 
intervenção da D.G.S, nas oficinas do rosso jornal. 
Contamos convosco e tentaremos continuar. 


aa 


Queiram considerarme ASSINANTE DO «N. As, 
pelo período de [) 6 meses [) 12 meses. 

A cobrança efectuarseá por: (1 cheque 0) vale 
dos G.T.T. [) vosso intermédio. 


Cola e envia num postal para «N. A», Rua Elias Gar. 
cia, 345.2: Esq. — Amadora. 


23 de Abril 


Na madrugada de 25 do Abril, e na sequência do 
ampla movimentação que nos últimos tempos vinha 
desencadeando, o Movimento das Forças Armadas — 

composto essencinlmento por capitães, oficiais subal: 
ternos e cadetes, mas contando com o apolo de outras 
patentes dos três ramos das forças armadas — levou 
à efeito uma acção tendente a derrubar o governo 
e o regimo vigente lá longos anos. 

A operação começou com a ocupação dos estúdios 
do Rádio Clubo Português por forças do Batalhão de 
Caçadores 5. A estação, a partir de então falando em 
nome do posto de comando do Movimento das Forças 
Armadas passou a emitir canções populares portu- 
guesas, marchas militares e comunicados do Movi- 
mento, sendo do seguinte teor o emitido peins 11 horas 
da manhã: 


Aqui, Posto de Comando do Movimento das Forças 
Armadas. As Forças Armadas informam que, de Norte 
a Sul do País, dominam a situação e que, em breve, 
chegará a hora de libertação. Reafirma-se o desejo 
veemente de evitar derramamento de sangue. Mas igual 
mente se reafirma a decisão de responder decidida e 
implacavelmente a qualquer oposição que as forças 
militarizadas e policiais pretendam oferecer. Recomen- 
dase de novo à população que se mantenha calma e 
nas suas residências para evitar incidentes desagra- 
dáveis, cuja responsabilidade caberá integralmente às 
poucas forças que se opócm 29 movimento, 

(..) Ciente de que: interpreta fieimente os verda- 
deiros sentimentos da Nação, o Movimento das Forças 
Armadas prosseguirá inabalavelmente a missão que a 
sua consciência de portugueses e militares lhes impõe, 

Viva Portugal! 


Sensivelmente à mesma hora, a estação oficial tran- 
cesa, ORTF, em correspondência de Lisboa, afirmava 
estar já constituída uma Junta Militar de Governo Pro. 
visório que tinha por intenção o saneamento do País 
e a marcação de eleições. 


A B,B.C, noticiou a acção do Movimento das Forças 
Armadas lendo um comunicado deste em que afirma 
pretender restaurar as liberdades em Portugal. Uma 
Junta Militar formaria um governo de transição até 
à marcação de eleições livres, Os generais Spínoia e 
Costa Gomes teriam aderido ao movimento. 

Numa conversa gravada e divulgada pela rádio, 
as forças afectas no governo mostravam-so preocupadas 
com os acontecimentos tendo afirmado que a população 
que se encontrava no Carmo, não os hostilizava por 
os julgar pertencentes ao Movimento. 

Muitos milhares de pessoas manifestaram nas ruas 
de Lisboa o seu upoio ao Movimento das Forças Ar. 
madas, vitoriando as tropas que se dirigiam para o 
Quartel da GNR do Carmo onde o Governo se encon- 
trava refugindo. 

Entretanto, cerca das 16 horas, a Comissão Exocu. 
tiva do Movimento CDE de Lisboa tornou pública uma. 
declaração na qual afirmava nomeadamente considerar 
positivas todas as aoções que conduzam ao derrube 
do regime que há 50 anos oprime o povo portugubs, 
e sublinhava que o derrube do regime nunca deixará. 
de ser apenas um primeiro passo para a resolução dos 
problemas do País numa porspeotiva efecthramento 


| 


A cidade segue emocionada os últimos acontooi. 
mentos que já são históricos. 
ÚLTIMA NOTÍCIA 

O GOVERNO CAIU! 
O expresidente Marcello Caetano e o seu exgoverno 


Jogos Juvenis 


Renlizou.se, nos passados 
dias 6 e 7 do corrente mês, 
na pacata-o silenciosa vila 
da Moita do Ribatejo, o II 
Encontro das Comissões 
Organizadoras de Jogos Ju- 


venis. O 1 Encontro fot rea 
lizado na cidade de Setibal, 
em 1973, 

Pelas diversas comissões. 

representadas neste Encon. 
| tro, foram apresentadas te 

sestemas, sendo diversos 
| cos aspectos analisados. 

Quanto às teses apresen- 
tadas todas deram motivos 
para muito diflogo e, na 
verdade, foram as conclu. 
sões à que se chegou, todas 
elas aprovadas pelos repre. 
sentantes das diferentes co- 
missões, 

Da análiso à este Encon- 
tro daremos prioridade & 
tese de Guimarãos, 

Que tom de especial a tese 
de Guimaries? 

A comissão organizadora 
dos Jogos Juvenis de Gui. 
marães segundo fomos in. 
Sormudos, encontra-se liga. 
da o Centro da Juventude 
dessa mesmas cidade, 

À toso apresentada consta 
sumariamente do seguinte: 

“Após uma brovo introdu. 
qão, podemos ler o seguin- 
te; 

«A Importância dos Jogos 
advém do sorem: 

— Factores de Educação 
o Elementos Educativos; 

—Possibilitarem o Des 
porto da Massa em oposi. 
gão uo Desporto de álite, 

Têm, pois, que ser mais 
que simples entretenimento 
do tórinsa 

So colocarmos a questão: 
como? 

Eis a resposta 

«Devem tornar-se Nacto. 
nais, indo até onde o des. 
porto escolar não pode ir 
ou substituir mosmo o des. 
porto escolar (que não é o 
desporto da escola) o que 
podem fazer com vontade, 


A orgânica geral proposta 
seria: 
— Secretariado Nacional 
da Juventude; 
—Centro Piloto do Des- 
porto Juvenil; 


— Centros Regionais do 
Desporto Juvenil. 
A orgânica das provas se- 


Mas javancemos no texto: 

Quando pretendemos que 
Os jogos juvenis se enqu 
drem no panorama geral do 
desporto português, Togo 
Sejam oficializados, estou a 
fazer.he a justiça... não po- 
dem ficar amarrados às li 
mitações particulares por 
maior que seja o ideal que 
os gules 

Após estas passagens es. 
tamos dentro do Ambito ge: 
ral da tese em causa, e an- 
tes de mais a transcrever 
parte do debate que ela or. 
ginou: 

C, Branco—A proposta 
apresentada não é mais que 
integrar os Jogos Juvents 
nos Centros de Juventude. 

Mesa — Talvez seja con. 
venlente lembrar que os 
Centros de Juventude não 
tentam aglutinar as diver- 
sas partes onde haja parti. 
etpação dos jovens, 

Pontinha — Peço imensa 
desculpa à colega de Gui 
marães mas discordo fnt 
gralmente com O tema que 
apresenta, 

Seixal—Também não con 
cordo. Não deve haver inte. 
gração, 

Setúbal — Peço desculpa! 
Este organigrama que apre. 
senta seria bom se todas as 
comissões estivessem inte. 
gradas dentro dos Centros. 

Guimarães — Estão to. 
dos a pedir desculpa mas 
já expliquei porque trouxe 


Sousa Ferreira 


este tema: é como disse o 
resultado de um trabalho 
apresentado no 1 Encontro, 
€. Branco — Acho que es- 
ta ideia é má. Sei que na 
verdade quem está ligado 
aos Centros de Juventude 
tem mais facilidade de ad. 
quirir material para diver- 
sos trabalhos. Mas não con- 
cordo com a integração. 

Almada — Segundo obser. 
vo esta organização propos. 
ta não é aceite pela maio. 
ria das comissões. 

Os Jogos Juvenis não re- 
solvem muitos dos proble. 
mas dos jovens mas tentam 
tratar deles. Os jogos pre. 
tendem corrigir erros de 
organizações, se fossem im 
tegrados podiam ser jova. 
dos 4 cometer os mesmos 
erros. 

Barreiro —O Barreiro já 
esclareceu qual a sua atitu- 
de em relação q este pro- 
blema; se... no que respeita 
a formação de comissões se 
modificasse, aquilo por que 
nós trabalhamos à uma 
quantidade de anos teria 
tim. Não! 

€. Branco — Nós estamos 
dentro do problema dos Jo- 
gos Juvenis, há muito liga- 
dos à este fenómeno desde 
que os vimos nascer, 

Os Jogos nasceram por 
«carolices, Sem dúvida, por 
«carolices já vi muito, por 
obrigação não vi nada, é 
“da boa vontade do povo que 
na verdade se tem visto al- 
guma coisa... neste momen. 
to só me apraz dizer que 
continuem a boa vontade 


assim... continuaremos. Os 
Jogos São livres e livres de- 
vem continuar a ser! 

O diálogo prolongou-se, 
mas, de facto esta tese foi 
colocada de lado, tai como 
lhe aconteceu em 19732. 

Perante este problema 1 
mito.me a pôr estas ques- 
tões; a si, amigo leitor, ca. 
be o dever de analisar esta 
situação, ou seja, efectuar 
uma síntese do assunto em 
questão; eis as perguntas: 

— Porquê uma justiça a 
oficialização dos Jogos? 

—Onde a justiça? Como 
justiça? 

— Será limitado o facto 
de os Jogos existirem liga- 
dos nos particulares (aque. 
les que os criam), 0 povo? 

—Para quê a necessida. 
de de serem a nível nacio- 
mat? 

— Serão os Jogos alguma 
competição tipo elubis 

—Porquê terminarem pre. 
clsamente a 10 de Junho? 

Esquecem que Os jogos 
têm sua força precisamen- 
te a partir dessa data? Não 
sabem quais as causas dos. 
Jogos? 

—Para quê um festival? 

— Que eu saiba desporto. 
cultura não se resume a 
festivais, mas sim à prática 
constante. Ou estou equivo. 
cado? 
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em directo comos leitores. 


À Previdência em questão 


Nova peça para um mes. tratar, um requerimento, 010269, 63/3M/1, di 
mo processo: nova carta do pedindo a título devolu. que cu deveria informar 
leitor Antônio Manuel de - tivo, que me cedessem as . Serviços da Caixa, qual 
Jesus Rodrigues, anterior, radiografias que squela ti. entidade à quem se d 
allás, à que publicâmos ul. nho tirado. Isto em 25174, navam a ser presen, 
timamente e que passou à — Quer recebeu esse regue. emeios do disgnósicos 
frente por questões de prio... rimento, disse que passasse. mim pedidos. 
ridade. Esclarecedora duma pelo posto à melo da se Em carta de 23244 
situação, aqui a deixamos mana seguinte, para saber — respondi.hes que às 
como valioso testemunho q resposta. grafias pedidas se dest 
que constitui Como eu já estivesse nes. vam & ser presentes à 
sa altura a trabalhar, pedi. equipa de médicos pa 
à um amigo que lá fosse lares, que diriam, dentro 
por mim xua, competência, qual 


Senhor Director: 
Tenho a agradecer a V, a 


publicação da minha carta ço amigo, nO dia 30 do vas que deviam ser 
no número de 2 do corren. li das, 
pe mesmo mês, lá se deslocou 
ao Posto, a fim de saber a Até à dat, ainda não 
re ai Pacidnde o spots cebl qualquer resposta 
publicamente, as palavras a ceramaho, então, essa carta, 
de estimulo e solidareda- (ia o crasidndo de Sr, Director: mais 


de, dos amigos, D. Maria C. 
C. Quintanilha e sr. José 
Manuel Aguiar Silva, publi. 


caso e q responsabilidade — vez, agradeço a su at 
que os Serviços da Caixa Para O meu caso e apro 
tinham na cedência de to a oportunidade, para 
cadas no número de 9 meios de diagnóstico aos comunicar que estou 
audio formem, beneticiários, o director. vido a ser assinante do 
Entretanto, aproveito a dos Serviços Clínicos, do Jornal. 
oportunidade para contar — referido Posto (a quem era E sendo assim, sol 
mais alguma coisa sobre o dirigido o requerimento), que me enviem, so pose 
caso, que ainda não acabou. resolvera remeter o caso já o próximo número, 
Querendo saber os motl. para os Serviços Centrais, assinatura em breve 
vos porque a minha mulher - sitos na Rus das Dozo Ca ret por vale do corel, 


morreu, como logicamente sas, 143, Porto, e que aguar. Sem mais, subscrovoa 
se compreende, resolvi en  dasse resposta, que seria com as minhas mais dé 
tregar pessonlmente, no dada por escrito. dais saudações, 

Posto de Barão de Nova Esta efectivamente veio, 


Sintra, do Porto, onde a em oficio datado de 14274 ANTÔNIO MANUB 
minha mulher se andava a e com as referências, n. 


ESTA SEMANA DEVE LER 
AS FIRMAS MULTINACIONAIS 
e o processo de internacionalização 


camara PaLsOIX 
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AOS 


acção, os abtivistas da de 


PS 


to agitado, Os espíritos am. 


—a mentira das suas infor. 


davam perturbados, as pro-  magogia posta ao serviço mações, 
pagandas desenfreadas, e os dos que visam derrubar o 
conlulos e conspirações fa. Governo e reinstaurar fór- 
zlam-se e desfariamse ao mulas políticas que o País O «CASO 


sabor das manobras dos 
que ambiclonavam travar o 
passo ao ressurgimento na 
clonal que, então, se infeia. 
va. Foi na altura em que 
na Madeira eclodiu uma 
intentona que marcaria o 
fim do aventureirismo de 
uns quantos que por essas 
épocas, Intentavam usar as 
Forças Armadas procuran. 
do fazêlas intervir em dis- 
sidências da política que 
nada tinham a ver com os 
interesses da Nação. 
Também na mesma épo- 
ca, fui testemunha de agi- 
tação académica intensa e 
pude ver, de perto e em 


DE MONSANTO» 


Após fazer O elogio da 
«burguesia portuense» e 
exaltar O sadio cos 
dorismos, disso: 
Claro que muitas destas 
colsas mem todos as enten. 
derão: os estrangeiros de 
dentro c os estrangeiros de 
fora, como sucede agora 
com tanta insistência com 
certas vozes que falam por. 
tuguês em estação da rádio 
inglesa, preocupada em di 
zernos todos os dias o que 
se passa na nossa terra, in- data em que principiaram 
diferentes a que verifique à ser emitidos, a saldar-se 
mos — diariamente também por sistemáticas certidões 


Segundo noticiava o «Ex. 
pressos da passada semana, 
encontra-se em ponto mor. 
to o «caso de Monsantor. 
Dizia aquele semanário: 
Os mandados de captura, 
promovidos pelo “Tribunal 
de Loures onde os réus de- 
verão responder pela tmpu- 
tação de rapto, violação, 
roubo e atentado ao pudor 
na pessoa de duas jovens, 
vêm efectivamente, desdo a 


a UM DISCURSO 


Discursando na cerimónia 
lo tomada de posse do Go- 
*ermador Civil do Porto, o 
ninistro do Interior evocou 
3 seus tempos de estudan. 
e Moeal, Disse o dr. César 
Moreira Batista: 

Bra um momento da vida 
anelonal politicamente mut. 


texsa portuguesa — Impermeabilizantes para a Construção Civil, 8.A.R.L. 
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RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
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ACTIVO PASSIVO 
exgive 
oisvonive, 

Eradores Gerais ro caso 
caia so ego Poeta fe] 
Despesa dm nos amsleiot aussi | Les a Pagar EE 

ahrizaves ENCARGOS A PAGAR 
Sto, Seo (imposto de Transações) 
Tea ess ss vmyo | REGULANHIÇÃO DO ACTIVO 


Pando para Ame. pt Pu sega 
eras Gas Pede pa Amor. Pa Aos eim 
nada 4 Paeda Fara Aero Rtrii Ta ie 

Dmomiizavo Pu para Amor. Meca e Patti 7 SEE GaDE 
“mo Struação uiquios acriva 
Bico au psi Cópia E] 
Ratio do? dm do pisa” tg io 
Mio e ti amics | — Pando Reerea La tomem 

MARCAS E PATENTES mes | GANHOS E PERDAS gal 

Raio Go escita amueior megues 

CONTAS A AmoreriZaR São da tecido EE 

Desp da, Isaação EE 
Err 


O mtcuco DE camas = 
Mara Manala Sans Sabino 


DESENVOLVIMENTO DA CONTA DE GANHOS E PERDAS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973 


DEBITO 
CUSTO DAS MATERIAS PRIMAS 

ORGÃOS E 

PESSOAL 

ENCARdOS iss. 

EncAnos. 


Ditos ENCARGOS 
AsgumizaçoEs 
SADO, 


CREDITO 
SALDO DO EXERCICIO ANTERIOR 
VEDas E 
REcErAS iva 
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pg gp aos co! 
ne pena de 135 dias de pri. 
são etoctiva e Igual tempo 
de multa a 20870 diários, 
suspensão de direitos poli: 
ticos por três anos e paga. 
mento do imposto de ju-| 
tia o custas processuais. 
O tribunal resolveu levar 
em conta a prisão preven» 
tiva Já sotrida pelo operá 
delegado afirmava textual. rio. 

Foi patrono do arguido o 
ral suspeita que às mesmas dr, José Henriques Varedo, 
sejam normais expressões 

ca verdades, E sublinhava, 
referindo-se razão unitor. 
memente registada nas cer. 
tidões, que era a da ausên- 
cia dos réus do domiciio 


E GUARDAS DA P.S.P, 
NO TRIBUNAL 


paterno: «Então os país No Tribunal Militas do 
€...) deixaram partir os seus Santa Clara prosseguo o 
tilhos sem de todo saberem Julgamento de um subcheto 
para ondo?s o olto guardas da P.S.P, 


acusados do delito de oten. 
sas corporais voluntárias. 
de que fot vitima António 
José Barreira, 3: tenonto da, 
Armada, impossibilitado pa. 
ra o serviço duranto 27 dias 
em consequência da agres. 
são, 

O incidente ocorre 


Os cinco arguidos, que 
são José Diogo SottoMayor 
da Silva Pereira, João Aton- 
so de Albuquerque Cabral 
Sacadura, Nuno Manuel Vaz 
“Amigo do Figueiredo, Nuno 
Manuel SottoMayor Megre 
é António Maria Dias Feio 
Bravo, todos do ídado entre 
os 22 e Os 25 anos, incor 
rem, pelos delitos que lhes 
atribui o despacho de pro- 
mincia do Tribunal de Lou. 
res, em penas do prisão 
maior entre 13 0.16 anos. 

Este processo de Loures. 
é um dos cinco movidos 
contra os mesmos jovens 
pelos motivos apontados. 
Dois acham.se em curso no 
3º Juízo Criminal, onde o 
respectivo julgamento foi 
adiado; outros dois encon. 
tram.se em arrastada fase 
de instrução preparatória 
na Polícia Judiciário. O 
quinto processo é o que sê 
rá apreciado em Loures, 


numa 


rua do Lisboa no dia 5 do 
Outubro de 1970. 


Do António Champalil 
mavd, além de sabermos 
que era a 6º fortuna da 
Europa, financeiro e ban. 
queiro destacado do capita. 
lismo português, e com lar. 
gos interesses em Angola o 
Moçambique, onde, altás so 
encontra em visita às suas 
empresas, ficamos a saber 
que acredita nos dons ofe- 
recidos pela força interior, 
De facto, Champaliimaud 
afirmou mui recentemente: 
«Quando um homem apren- 
de a viver eosencialmento 
dos recursos da força in. 
terior e deixa-se gutar pelas. 
normas estrictas que cia 
Te dita, geram.se em si as 
certezas que lhe asseguram 
a tranquilidade. E então a 
coerência e a firmeza do 
atitudes são a sua conse. 
auência natural», 


E TRIBUNAL PLENÁRIO 


No Tribunal Plenário do 
Porto terminou o julga 
mento de Joaquim Augusto 
da Cruz Carreira, de -46 
anos, operário vidreiro da 
Marinha Grande, acusado 
de ter proferido expressões. 
do incitamento a uma ac 
cão violenta contra o go 
verno, durante uma reunião 
da CDE (Comissão Demo. 
crática Eleitoral) de Leiria. 


Tavares & Tavares, Lia, 


» Transto) de fargonetas 
para mistas de todas as marcas 
* Restauração das mesmas 


BATE-CHAPA * PINTURA « ESTOFADOE 
Trabalho de 1+ 


TRAVESSA DA FALAGUEIRA, 10-14 + 
Bstrro Bosque »" 2º 897470 


AMADORA 


Apoie o “Notícias da Amadora” 


NOTÍCIAS DA AMADORA —3 
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PRISMA-Armaduras para Betão, s.a.r.l. 


RELATÓRIO E CONTAS DO EXERCÍCIO DE 1973 


RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
SENHORES ACcIONtaTAS: 
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Demonstração da Conta de LUCROS E PERDAS 
CRÉDITO 


[ DEBITO 
ves 


] cossrruçors 14 curso sm somo 
nesenzapos vivensos eis 
se 


PELO CONSELHO DR AmMeIMISTRAÇÃO 


Esse Laço Gen. Ea Fiário dos Santos — Presidente 


9 
Late Prederio Arouca Marques das Santos 


| PARECER DO CONSELHO FISCAL 
à SEnIOmES ACCIONISTAS; 


Hostomennte 44 palavras generos que Bos são dirigidas no 


Le — que aprove o Relatório do Corunha de Aiminitração, o 


Rae ereção epa res do et iso em 3h 


evo ioga 
do Meme apreciação De Vo laio 
“iminfitração, alto 


Cláudio RP. Josus 


| Vendedor de Automóveis| 
Tem para venda 


NSUTT 
FIAT 

CONCESSION/ CARREIRAS 
IARIA DE DE PASSAGEIROS CAT ds 
AUTOCARROS PARA ALUGUER + CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS 


Agência — Rua Jardim do Regedor, 35 Bede — VENDA NOVA + AMADORA 
LISBOA * 3003 raso 


Telfs.: 941201—897627 


Assine divulgue “.A.“ 


E 4— NOTÍCIAS DA AMADORA 


VIDA SINDICAL 


Em 6 de Abril, a Cidia na melhor ordem, afirmog 
enviou aos sindicatos para 
efeitos de assinatura, O tex. 


to final do ACT, dando co. ta no Jornal «A Capital, da 


mo limite de prazo o dia 17. 9 de Março. 
Por ofício de 10, informa- 

va que já haviam assinado pyPREGADOS 

o ncordo os Sindicatos Es. DE ESCRITÓRIO 

critórios de Lisboo, Cobra. A LORGICOS 


dores, Contínuos, Motoris- 
tus de Lisboa e Porto, Es. 
critórios Coimbra e Cons- 
trução Civil. Acrescentava 
que como estes sindicatos. 
representavam muito mais. 
de 50 por cento dos seus. 
empregados, remeteria o 
texto ao LN:TP, no dia 18, 

O texto upresentado pela 
CIDLA prevê um período de 
trabalho de 45 oras para 
todo o pessoal, com excep- 
ção dos empregados de os. 
critório (38,5), caixeiros (48) 
e contínuos (44), 

Na reunião de 11473 a 
empresa havia proposto 38,5 
horas para a totalidade do 
seu pessoal. Tumbém a re. 
forma por inteiro sos 65 
anos não figura no acordo, 
bem como a produção de 
efeitos pecuntários a partir 
de 110773, 

Em reunião realizada em 
17 do corrente, quinze dos. 
sindicatos que não subes- 
creyeram o acordo aprecia- 
ram a situação e a actua 
ção dos sindicatos outor. 
gantes, 

O texto final apresenta os 
nomes de 43 sindicatos, um 
dos quais, Serviço Social, 


A referência feita no ad 
Aw de 13 do corrente à 
formação uos trabalhado 
feita pela 11º 8, À. «Ind 
tria Metalúrgica» do 
ento dos Escritórios de 
doa (embora mais vi 
para a, informação 
do que para reuniões. 
plas) deu origem ao for 
cimento das seguíntos 
cações: foram feitas 1H 
nides com trabalhadoros d 
Siderurgia Nacional (4 
SOREFAME (2), CELCH 
(1), Diogo de Ávila (2), 
do 1 já em 1974, sector 
terial Eléctrico ( 

2 em 1974), sector Mo 
gico (2), Fornos El 
3 assembleias gerais p 
todos os trabalhadores d 
secção (em 1973). Vat 
lear-so nova reunião 


tiram.so 90 circulares 
193 e em 1974 já 25 (e 


grupos, bem como com 


eliminado, legados sindicais. A 
No caso concreto da CI. abrange cerca de 6000 
DIA verificou se o maiorin balhadores, dos quais 


teresse em fazer um acordo 
que lhe permitisse regular 
todos os trabalhadores por 
uma certa bitola favorável 


EGís SOBEMS 
SEMESERETA 


POSSUÍMOS 
APARTAMENTOS -MOBILADOS 


NOS MELHORES LOCAIS 


LISBOA orrvars 
e QUELUZ moxre amraso 

VASCAIS » cosra no sor. 
PORTO 
PIGUBIRA DA FOZ 
CASTELO BRANCO 
ALGARTE prara Da rocuA 


3358 são sócios. O dl 


Informações: 


J. PIMENTA, S.A.R.L. 


Sede Social — QUELUZ, 
Avenida António Enes, 25 — Telef, 952021/2 
LISBOA 
Pr. Marquês de Pombal, 15 — Telef. 45843.47843 
AGENTES EM TODO O PAIS 


658 — 27.4-1974 


vida sindical 
As 44 horas 


SINDICATO 
DOS CAIXEIROS 
LISBOA 


AA 


HORAS 


Desdo 1970 quo os traba- 
lhadores caixeiros vêm de- 
senvolvendo, através do seu 
Sindicato, uma campanha 
pelas 44 horas semanais de 
trabalho em regime da cha- 
mada semana inglesa, isto 
é, descanso no sábado à tar. 
de e domingo. 


Nesso ano, as 44 horas 
semanais foram consegui. 
das em 8 contratos colecti. 
vos na fase de arbitragem, 
mas tal regalia não chegou 
a ser homologada. No ano 
seguinte, a Portaria de Or- 
denados Mínimos velo fixar 
em 48 horas semanais o 
tempo de trabalho dos cat. 
xeiros. 

A campanha das 44 horas 
foi animada ultimamente 
pela Direcção do Sindicato, 
tendo registado pronta ade. 
são da classe: cerca de 30 
mil caixeiros de Lisboa 
usam já o emblema da 
campanha, O que nem sem. 
pre tem sido bem aceite 
pelas entidades. patronais. 

No entanto, mesmo mui- 
tas das entidades patronais 
se têm mostrado favorá. 


veis à «semana inglesa». 
Na Lourinhã, por exemplo, 
apenas dois dos quarenta 
e oito estabelecimentos se 
mostram renitentes, 

O Incio de 70% dos tra. 
balhadores caixeiros serem 

seres tem dado um par. 

ticutar sentido & campanha. 
Com efeito, numa sociedade 
onde à mu abalhado- 
ra acumula geralmente as 
tarefas caseiras e o cuidar 
da família com o seu em- 
prego, s queda da tarde de 
sábado é uma aspiração 
particularmente sentida, 

No prosseguimento da 
campanha, vaí agora a Di 
recção do Sindicato e a Co- 
missão das 44 Horas lan- 
car um inquérito às enti 
dades patronais, sondando. 
as quanto a este problema 
que tanto interessa não só 
os 40 mil caixoiros de Lis- 
boa, mas toda a população 
que mais aproveita numa 
tarde de sábado sadiamento 
ocupada que passada na ba. 
rafunda das compras. 


ELEIÇÕES 
NO SINDICATO 
DOS ESCRITÓRIOS 
DE LISBOA 


Representando cerca de 
"0000 trabalhadores e dis. 
pondo do maior receita de 
todos os sindicatos portu- 
gueses, o Sindicato dos Pro. 
fissionais de Escritório de 
Lisboa é um dos mais im. 


portantes do país. 

As circunstâncias em que 
se desenrolaram as eleições 
de 1972, e os fuctos verifica. 


dos desde então, a que a 
imprensa se tem referido 
frequentemente, acentuam a 
importância das eleições a 
realizar no início do próxi- 

À estrutura do sindicato 
— constituída por 2 sec 
qões, cujas direações, con. 
Juntamento com um “sócio 
Por cada 100 constituem a 
assembleia geral — dificulta 
6 acompanhamento pela 
massa, associntiva de acto 
tão fundamental para a vi 
da do organismo, que tem 
ficado mais ou menos res, 
trito no conhecimento dos 
componentes da assembleia 
geral, 


SINDICATO 
DO SERVIÇO sOCI 


«Que so infclo uma refe 
xo sistemática sobre o ser. 
viço social, através de um. 
projecto de guião por um 
grupo, em ligação com o 
sindicato —é o essencial de 
uma proposta aprovada nu. 


Clima Sha 


Indústrias Pereira E Brito, s. Lo Narad o PERGaADDR 5 trás 


AMADORA 


ma reunião de assistentes 
sociais, realizada no dia 19. 
Uma outra proposta con 
templa o plano histórico. 
A reunião teve como cau. 
sa próxima a realização em 
Lisboa, no mês passado, de 
um seminário sobre Recon. 
ceptualização do Serviço So. 
cial na América Latina, que 
le deu origem à apresen. 
tação de propostas concre- 
tas sobre a prática do ser- 
viço social em Portugal, 


ARBITRAGEM 
DOS JORNALISTAS 


Os jornalistas tomaram. 
conhecimento, em reunião 
realizada no seu sindicato 
no dia 19, das remunera- 
qões decididas pela comis- 
são arbitral, que se prevê 
entrar em vigor em 1 de 
Maio. 

Os aumentos vão de 50 a 
109 por cento, tendo a nova 
tabela sido acordada por 
unanimidade dos três árbi- 
tros. 


TRANSPORTES. 
URBANOS 


Revisão ACT/Metro — Por 
despacho do dia 16, foi im. 
posta a negociação conjun. 
ta para a revisão do ACT 
do Metropolitano, Haviam 
sido entregues A empresa 
propostas separadas, uma 
apresentada pelo T. U. L, 
Eletricistas, metalúrgicos, 
Marconeiros e Construção 
Civil (que representam 1084 
dos 1164 trabalhadores do 
Metropolitano) e outra 
subscrita pelos Empregados 
de Escritório, Técnicos de 
Desenho, Motoristas e Con. 
tínuos. 

Colóquio sobre sindicalis. 
mo e contratação colectiva 
—A tim de colher suges 
tões com vista à revisão dos 
ACT Metropolitano e Carris 


VESTUÁRIO. INPERMEAVEL « BARCOS 


ua de Concelho uu: Servico dia Nação 


e a analisarem.se diversos 
problemas que afectam os 
trabalhadores representados 
pelo Sindicato dos Trans- 
portes Urbanos (TUL), rea. 
liza.se, amanhã, às 10 ho. 
ras, na sede deste sindica. 
to, um colóquio. 


BANCÁRIOS DE LISBOA 


Foi adiada para 17 de 
Maio O julgamento da so. 
ção relativa ao prédio atu 
Bado pela comissão admi. 
nistrativa para os serviços 
clínicos. 


VIDRACEIROS. 
DE LISBOA 


Numa assembleia geral 
extraordinária, que durou 
apenas 30 miriutos, realiza- 
da no dia 18, o Sindicato 
dos Operários Vidreiros de 
Lishoa decidiu alargar o seu 
âmbito geográfico aos dis- 
tritos de Setubal, Portale. 
gre, Evora, Beja e Faro, 

A direcção informou que 
Já prescindira oficialmente 
do subsídio para renda de 
casa que vinha a ser con 
cedido há longos anos pela 
empresa do sector Pábrica 
Gaivotas, assunto a que nos. 
referimos anteriormente, 


CONGRESSO SINDICAL 
O VIII Congresso Sindi. 
cal Mundial aprovou uma 


moção saudando os traba- 
Ihadores portugueses, 


AINDA À ARBITRAGEM 
DOS SEGUROS 


O praso para a arbitra. 
gem terminava em 15 de 
Abril, podendo de scordo 
com a lei ser prorrogado 
até 15 de Maio, 

A decisão arbitral foi ho. 
mologada no dia 9 (3--fei 
ra), sendo a direcção do 
Sindicato informada do fac. 
to telefonicamente na 5?- 
«eira, às 13 horas, Em vir. 
tude do fim de semana pro- 
longado, motivado pela Pás. 
cos, o direcção só na 2"4ei 
ra seguinte, dia 15, pode 
reunir.se com os trabalha- 
dores, Nesse mesmo di, re. 
cebeu um telegrama do di 
rector geral do Trabalho, 
confirmando a homologa- 
cão, 

O árbitro sindicay havia 
requerido a prorrogação do 
prazo dos trabalhos da co. 
missão arbitral por mais 30 
di 


METALÚRGICOS 
— PORTO 


No dia 6 realizou.se uma 
reunião de associados na 
“sede do sindicato, com cer- 
ca de 500 presenças. 

Foram aprovados telegra. 
mas para o delegado do I. 
N. T. P, no Porto, e para 
o Ministério das Corpora. 
ções. Os trabalhadores 
apoiaram a participação da. 
direcção do sindicato no 
contraprojecto sobre o es- 
tatuto dos delegados sindi 
cais, Foram dadas informa. 
qões sobre a arbitragem e 
subscrito um telegrama so- 
bre a posição dos Metahir. 
gicos. 

O custo de vida toi outro 
dos assuntos apreciados, 


Publicações 
Sindicais 
DELEGADOS SINDICAIS 


Foi editada pelos sindica- 
tos de Alfaiataria o Costura 
do Porto, Técnicos de Dese. 
nho, Seguros do Lisboa, Es. 
critório o Caixeiros de San 
tarém, Caixeiros e Protis. 
sões. Similares de Lisboa, 
Marinha Mercante, Aerona- 
vegação o Pesca, Metalurgia 
do Braga, Metabúrgicos do 
Porto, Metalúrgicos e Meta. 
Jo Mecânicos de Lisboa, Te 
locomuntcações e Radiodi- 
fusão, Lanifícios da Covi 
15, Serviço Soclal, Bancá 
rios do Lisboa, Bancários do 
Porto, Pessoal de Voo da 
Aviação Civil, Indústrias 
Químicas de Lisboa, Propa- 
ganda Médica, Transportes 
Colectivos e Urbanos de Lis. 
bos, Metalúrgicos de Caste- 
Jo Branco, Seguros do Por. 
to, Federação Regional do 
Sul dos Sindicatos dos Cal 
xeiros, Federação Técnicos 
& Operários Metalúrgicos e 
Metalo Mecânicos, Indústria 
Metalúrgica de Coimbra, 
Metalúrgicos de Santarém, 
Metalúrgicos de Leiria, Ban. 
cérios do Colmbra, Indus 
fria Têxtil de Braga, Escri- 
tório e Caixeiros do Fum- 
chat e Cuixeiros de Braga, 
uma brochura contendo o 
documento entregue por 
um grupo de Procuradores 


à Câmara Corporativa ao A, G T.—SOREFAME 
respectivo presidente, 
A informação dada no úl | 
. timo múmero sobre o pero. | 
do de imbalho die respeito | 
Também os Sindicatos Es. nos trabalhadores que hoje 
critórios e Caixeiros de Lei. | 
ria e Santarém, TUI, Se- 
guros, Ceixeiros, Lanifícios, | 
Indústria Química, Meta. 
lúrgicos e Bancários (to REUNIÃO DO DIA 16 
dos de Lisboa), Propaganda ] 
Médica e Serviço Social edi A reunião do sector me. 
taram um documento sobre  talúrgico realizado no dia | 
actualidade sindical, 16, à que nos referimos no 
último número, despertou 
grande interesse entre 08 
trabulhadores, que encho- 
ram por completo a sala 
da Rua do Alocrim, 


tem 45 horas (período que. 
passará para 42 horas em 
5 dias, a partir de 1174), 


Propaganda 
Médica 


A HOECHST DENUNCIA 
DELEGADO SINDICAL 


PESSOAL DE 


voo 


Realizam.se na próxima. 
2º feira as cloições do Sin | 
dlicato do Pessoa! de Voo da 
Aviação Civil | 

Apresentamse duas listas. 
uma proposta pola direcção. 
cessante c outra por um 
grupo de sócios, 


A HOECHST tentou jun- 
to do Ministério das Cor. 
porações a destituição do 
delegado do Sindicato da 
Propaganda Médica, bascan- 
dose no projecto de esta- 
tuto dos delegados sindicais 
enviado pelo Governo à G4. 
mara Corporativa, 

Na última reunião dos TELECOMUNICAÇ 
delegados sindicais foram E RADIODIFUSÃO 
aprovados telegramas para 
a Hoechst Portuguesa, 
Hoochst Alemã e Ministério 
das Corporações sobre a ac. 
ção da empresa. 


Realizon.se no dia 19 uma. 
assembleia geral extraordi. 
nária do Sindicato dos Pro. 
fissionais do Tolecomunica- 
cões é Radiodifusão. 

Num primeiro ponto fo- 
ram dadas informações so. 
dre o estatuto dos empre. 

Os delegados do Sindica. gados dos organismos cor. 
to de Propaganda Médica porativos, cuja impugnação 
Américo Costa (UNIFA), foi feita para o Supremo 
Correia Dias (FIDELIS) é Tribunal Administrativo, Os 
Delgado Lourenço (LAB) sindicatos pagaram já as 
foram despodidos. custas relativas ao indetori. 

mento da suspensão da apii. 
cação do estatuto, paga. 
mento de que só a Ordem. 
dos Engenheiros foi dispen- 

O Sindicato tem em cur. sad 
so um inquérito sobre as A impugnação propria. 
condições de utilização de mente dita aguarda apre. 
viatura própria na aetivi- «o ciação. 


DELEGADOS 
DESPEDIDOS 


OS DELEGADOS 
E A VIATURA PRÓPRIA 


dade protsdona” “072200 segundo monto da or 
de do rabo fria 

es Ga reação do pao 
Metalúrgicos de decrtoie sobre o esa 


tuto dos delegados sindi- 
cais enviado pelo Governo 
à Câmara Corporativa, 

À assemibleia aprovou uma. 
moção a enviar no presi 
dente da Câmara Corpora- 
tiva de apoio ao projecto 
apresentado por um grupo 
de procuradores e subscrito 
por grande múmero de stn- 
dlentos 


de Santarém 


DELEGADO SINDICAL 
DESPEDIDO 


Uma circular do Sindica-. 
to dos Metalúrgicos de San- 
tarém (Tramagal) refere o 
despedimento sem justa 
causa do seu delegado Ar- 
mando Augusto Sequeira 
Faria (Campos) pela Em. 
presa de Transportes CLA. 
RAS. 

O despedimento teve lu 
gar no dia 11 

No dia 29 de Março os 
trabalhadores da empresa 
solicitaram uma revisão de 
salários, 
HE Também a Sociedade In. 
dustrial Vilela, Lda, despe. 


di um seu empregado mo. 


das EA 
| Todos os dias 


fazemos um novo jornal, respei 
tando o passado que o tornou 
possível e acreditando no fataro 
que queremos ajudar a construir 


República 


Um jornal independente 


AR 


+ 


NOTÍCIAS DA AMADORA —S | 


O Programa Comum 
e a lógica da sua aplicação 


A publicação do três documentos recen- 
temente pelos partidos signatários do Pro. 
grama Comum, reveste-se duma actualidade 
flagrante, na medida em que a Esquerda 
Unida em França tem agora oportunidade 
de poder dizer e valer da sua justiça, mes. 
mo que à vitória não lhes sorria. Os docu. 
mentos a que nos estamos a referir, surgo 
num contexto muito específico: a recente 
Crise que abalou, ou melho, continua a aba. 
lar O capitalismo mundial. Claro está que 
Os documentos têm incidências específicas 
Sobre as particularidades do capitalismo 
francês, O texto que se segue supomos que 
contribuirá para o conhecimento e da actua- 
lidade do Programa Comum e dos textos 
referidos, 


A LÓGICA DO PROGRAMA COMUM 


Estes documentos apresentam um inte 
Tesse na medida em que explicitam o que 
faria a Esquerda face aos actuais probie. 
mas económicos 4 monetários internacio 
maís, Mais ginda, oferece argumentos gu. 
plementares aos que ainda se encontram 
afastados do Programa Comum, oferecendo 
também uma platafarma de acções imedia. 
tas sobre questões que preocupam todos os 
assalariados. 

Estes documentos não são nem um de. 
senvolvimento novo do Programa Comum, 
nem «artigos» suplementares a juntar a um 
catálogo que ele serin. 

O petróleo e outras manifestações cada 
ves maís vivas da crise, quer se trate da 
inflação ou especulação, ou as actividades 
das firmas multinacionais exigem, sem du. 
vida, respostas mais detalhadas, 

Mas se estes textos têm um conteúdo ino- 
vador, se a oficácia das disposições é quase 
certa, é precisamente porque emanam do 
Programa Comum, porque são conformes 
à sua lógica, isto é, dum desenvolvimento 
económico e social diferente daquele que 
nós conhecemos, 

Concebido não depois da crise mas em 
função dela, e duma análise que o P. C. 
empreendera antes de 1068, o Programa 
Comum definia já, quando foi publicado há 
dois anos, as orientações fundamentais das 


primeiras transformações essenciais. que 
era necessário adoptar. 

Essas orientações dirigiam-se fundamen. 
talmente para a substituição da lógica do 
lucro pra uma lógica de desenvolvimento 
económico e social que se bascaria tendo 
em consideração as necessidades e faria da 
sua satisfação não só o ffm da produção, 
mas também a força da sua eficácia, 


DO INTERIOR AO EXTERIOR. 


Uma das consequências deste facto, seria 
precisamente em particular, rejeitar q opo. 
sição entre «0 exteriors e 10 interior», en. 
tre as políticas de reestruturação é reorga. 
nização da actividade econdinica (planifl. 
cação, nacionalizações democráticas, etc.) 
é as políticas internacionais do troca e coo. 
peração. 

E, evidentemente, necessário que a es- 
querda preciso detalhadamente como se pre. 
veniria contra as desordens monetárias e 
os seus efeitos e contra as práticas das 
firmas multinacionais e dos goverrios tm: 
perialistas, 

Onde se apoia actualmente o poder? Na 
ideologia dominante que impregna toda a 
vida social e que é difícil para muitos ain- 
da compreender outra lógica, uma outra 
maneira de conceber os fenómenos econ- 
micos e socials, Muitos franceses, condicio- 
nados pelo sistema actual e seus mecanis. 
mos, não conseguem ainda perceber que 
estes podem ser destruídos, que a socle. 
dade longe de sofrer, encontrar.se-é liber. 
tada dos entraves que a paralisam, 

Por isso mesmo estes documentos a que 
estamos a fazer referência permite-nos com. 
preender Os mocanismoss que à Esquerda 
entende pôr em prática e quo constituem 
arma ideológica contra o regime actual 

Tomemos um exemplo dos últimos decé. 
=ios: a teoria do ciclo infernal dos salários 
e preços, Durante anos, o movimento pro- 
pressista combateu com vigor a ideia de 
que eram os salários a causa dos numentos 
de preços, A este respeito, 08 três docu- 
mentos, consagrados aos problemas mone. 
tários, às firmas multinacionais e às ques 
tões comerciais, são claros. 


Ássine a «SEARA NOVA» 


'A marca máis vendida 


Insistem, nomeadamente, em dois factos: 

Primeiro, porque o Programa Comum. 
«permitirá atacar as verdadeiras causas da 
inflação, atenuar fortemente os efeitos da 
crise monetâria do mundo capitalista e de 
dar uma contribuição importante à coope. 
ração monetária internacional», mais geral. 
mento porque define uma «lógica do eres. 


cimento»... que será possível à economia 
francesa desenvolver a sun competitividade 
e ocupar um melhor lugar no plano inter. 
nacional 

Em segundo lugar, porque estes doeu. 
mentos, como o Programa Comum, partem 
do facto que a internacionalização das for- 
ças produtivas é um dado objectivo, isto 
é, do quo é necessário fazer um factor do 
progresso económico é social em França 
e no mundo. Nestas condições, dispondo 
de bases sólidas no interior, apolando.se 
mum sector nacionalizado poderoso, basea. 
do na cooperação e competição das suas. 
partes e desenvolvendo relações novas com. 
Os pequenas o médias empresas, benefician- 
do graças no desenvolvimento da prática. 
democrática em todos os domínios e à to. 
dos os níveis, duma iniciativa e responsa. 


dossier internacional 


bilidade das massas, a França estar 
medida de ter lugar no mundo. 


UMA POLITICA OFENSIVA 


“Tendo em conta as modificações que 
nhece a relação de forças à escala inte 
cional que o eco das inicistivas do Pro 
ma Comum teriam junto dos povos 9 
tímulo de fazer intervir com vista a. 
diticar o conteúdo das trocas e da cm 
ração, 

“O governo de Esquerda, precisa o 
mento sobre os problemas comerciais, 
porá somente. probleras... em te 
livre toca ou protooção. Agirá para 
ficar o conteúdo das trocas é pro 
escala internacional a cooperação e x 
petitividade das empresas, opondo-ss | 
ploração dos trabalhadores e & acumk 
cão de capital das sociedades priva 
Promoverá a diversificação, o progresg 
a regularização das trocas, a reciprocá 
das vantagens e garantias», 


Longe de ser somente «defensivos, 60 


é necessário que ele seja, por um 
política que precontzam Os três do 
tos da Esquerda é também e a pri 
otensiva, 

E pode sólo, porque o Programa 
é em si um programa cujo conteúdo é 
volucionário. 

O adversário está entro a «espada 6a! 
redes! O Programa Comum era, diziam 
irrealista, demagógico. Era, afirmava q 

forma eleitoral, a proclamação de pf 
cipios gerais sobre os quais não era dif 
realizar o acordo. Mas o Programa Co 
prova ao seu valor profundo, Desbra 
os meandros dos mecanismos da soci 
estuda com vista a preparar e sugertr 
tnil domínios da vida, as respostas às qg 
tões mais complexas, 


PANORAMA INTER 


O COMERCIO EXTERNO 
DA CHINA POPULAR 


na Europa 


Nos últimos tempos a China Popular tem 
estabelecido diversos acordos comerciais 
com os países ocidentals, 

A cooperação com a França foi concre. 
tizada este ano com o fornecimento à China 
de instalações industriais de chave na mão. 
A Espanha forneceu no último ano produ. 
tos siderúrgicos e máquinas ferramentas. 

Na última semana, a China Popular esta. 
beleceu contactos com o governo brasileiro, 


máquina de tavar louça 


Agente Oficial: 
DIGÁS 

Distribuidora de Gás, Lda. 

Rua Padre Eduardo Ferreira de Amaral 
Telef; 993950 035882 * AMADORA 


cmicavAs 
TRANSFORMAÇÕES 
DE CARIOÇAMIAS 


A RTP 
E A GUERRA FRIA 


Telejornal escolheu ontem 
a via da anedota e da 

histolre política de vera 
dado duvidosa. Não dir 
mos que é uma forma como 
qualquer outra de informar 
o telespectador, mas está 


uma casa avria 
o el aca Muitas formas haverá de 
acompanhar o momento po. 
Méico francês, Através da 


“| uma organtzação no serviço do automóvel 
Ee presença do Dutra Faria, o 


te também! 
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Internacional 


da ciência médica soviética 


Existem actualmente neste país 385 do. 
partamentos de investigação científica e 
destes 278 são institutos de investigação 
o suas filiais. 

Em 1972 existiam cerca de 60000 cien. 
tistas e professores que trabalhavam na 
medicina, e grande número destes buscava 
um doutoramento. 

Os problemas teóricos gerais da medi- 
cina são estudados nos institutos de inves. 
tigação e nos laboratórios da Academia de 
Medicina que conta com 295 médicos.eien- 
tistas, O Ministério da Saúde Pública e a 
Academia de Medicina têm por objectivo 
resolver os problemas científicos mais im. 
portantes, coordenam as investigações ret 
lizadas nos diversos campos da medicina, 
bem como atestam os medicamentos e os 
tratamentos que serão instituídos em larga 
escata. 


A LUTA 
CONTRA AS DOENÇAS 
CARDIOVASCULARES 
E CANCEROSAS 


Na U.R.8.S, como em todos os países 
economicamente evoluídos, as doenças car. 
diovasculares e cancerosas são as causas 
de morte mais frequentes. Em consequên- 
cla disso, a luta contra estas doenças ocupa. 
lugar de destaque. 

Está provado que graves alterações do 
sistema cardiovascular se podem desenca- 
dear com uma tensão nervosa permanente 
associada a emoções muito fortes. Um pon- 
to decisivo na luta contra as doenças car. 
diovasculares consiste em elucidar a orl. 
gem destes factores e em eltminá-los. 

“Torna-se pois importante a despistagem 
precoce destas doenças a fim de os doen- 
tes serem internados e vigiada a sua saúdo. 
Em todas as policlínicas para crianças e 
adultos, os médicos e todos os especiais. 
tas, resizam a despistagem dos doentes 
atingidos por reumatismo aínda num está- 
dio precoce da doença inipertensiva ou 
tergescierótica e levam a efeito um trata- 
mento adequado. Se for necessário, serão 
tomadas medidas a fim de assegurar as 
“côndições de trabalho e de vida do doente. 

Ums atenção particular é dedicada na 
U,R.SS, à prevenção e ao tratamento da 
“doença hipertensiva e da arterioescierose, 
bem como das lesões dos vasos cardíncos 
e de infarto do miocárdio, 

As investigações foitas pelos cientistas 
soviéticos sobre a doença hipertensiva são 
do cobecimento de todos. Tendo como 


ML 


Mvimento das trocas 
iente o fomecimento 


lítica de um Miterrand, até 


Cuba tem sído, até h 
vais  forneedores do 


nerciais tiram tam. 
y últimos meses com 
Japão, essndo a ulti. 
as ligações aéreas, 

2 da Ghia Popular 
tais 6 Dasante supe 
os países socialistas. 


duida que 6 uma RT. 


esté por inexactas sobre o Chefe de 
a pelo Estado de um país amigo. 
ina BP. Mos até es. Desnecessariamente, porque 


certo cinismo, é preciso al- 
gum talento, Dutra Faria 
tem, certamente por. tra, 


ib 
Um dia destes, François 
Misterrand pode ser O Pre- 
sidente da República fran- 
cesa. Um dia destes, pode 
apurarse que munca ele 
proferiu nenhum comentá- 
rio acerca das senhoras que 
o acompanham ou não. Um 
dia destes, enfim, pode-se 
vir a saber que Dutra Faria 
——E-————> perante as câmaras da 
» divulgou histórias 


o Telejornal não é uma re. 
vista do bisbilhotices, Ina 
bilmente, porque nem se. 


base a doutrina fisiológica de Pavlov, G. 
Lang é A. Miasnikov propuseram uma con. 
cepção original sobre a origem nervosa da 
doença hipertensiva. 


ROSA BENTO 


arterioesolerose, 

“Todas as investigações epidemológicas dos 
diferentes. países dedicam grande atenção 
às lesões dos vasos cardíacos (em par. 


Importantes progressos foram realizados 
nestes ultimos anos no concernente ao es. 
tudo da etiologia e do mecanismo do de- 
senvolvimento desta doença. 

Devido à conjugação dos estorços de mé. 
dicos, cirurgiões, urologistas, endocrinolo. 
gistas, radiologistas e de cutras especinlis- 
tas, ao Indo do aperfeiçoamento daquelas 
técnicas que Já anteriormente tinham sido 
aplicadas, foram descobertos novos méto- 
dos de exploração e introduzidos na prática 
médica. 

Os cientistas soviéticos e de outros países. 
estabeleceram o papel primordial do me. 
tabolismo não somente colesterolénico, mas. 
também protídico e glucídico, assim como 
a influência das. condições de trabalho e 
de vida na génese o no desencadear da 
arterioesclerose, 

Os resultados permitiram etnborar mé. 
todos de prevenção e de tratamento da 


quer teve gracinha. Um dia 
destes, talvez Dutra Faria 
tenha de mudar de estilo. 
On, na alternativa, tenha o 
Telejornal de mudar de Du- 


(Correia da Fonseca, 
em TVer e Contar, 


«Repúblicas 
de 2041974) 
mPELO 
DESANUVIAMENTO 


A comissão política do 
Pacto de Varsóvia distri- 
buiu um comunicado rea- 
firmando a inalterável 
disposição dos Estados 
membros dissolverem 
aquela aliança logo que a 
Organização do Tratado 
do Atiântico Norte seja 
dissolvida, ou ainda, nu- 
ma primeira fase, liquidar 
as «estruturas militares 
das dias alianças, 


ticular as devidas à arterioesclerose) que 
são as causas muitas vezes do enfarto do 
miocárdio. Obtiveram-se dados sobre o me. 
canismo da insuficiência das coronárias que 
permitem abordar de uma maneira nova 
o diagnóstico e o tratamento de algumas 
formas da insuficiência coronária, Tomou 
-se corrente a aplicação dos métodos téc. 
nicos e bioquímicos de diagnóstico do en- 
farto do miocárdio, estudanram-se alguns 
aspectos da patogenia e da clínica de al. 
gumas das suas complicações graves e pro- 
puseram.so métodos de luta bastante eft 
cazes, Foi elaborado um sistema de assis. 
tência e de prevenção do enfarto do mio- 
cárdio e criadas equipes especiais de ur. 
gência de cardiologia, de luta contra o 


enfarto, Criaram.se numerosos serviços de 
reanimação e surgiram as primeiras uni. 
dades de tratamento intensivo e antishock. 

Utilizam-se hoje largamento todas as con. 
quistas modernas da cirurgia cardíaca o 
dos vasos, mesmo as que implicam opera. 
ções reconstrutivas complexas sobre às 
coronárias. 

Um lugar de relevo nestes últimos anos, 
6a investigação na cardiologia e na tera- 
pôutica, no problema da convalescença e 
da readaptação dos doentes. São largamen- 
te utilizados os centros especiais, os insti. 
tutos de recuperação, os hospitais e as 
poliolínicas. 

A LUTA 
CONTRA O CANCRO 


Em todo o mundo as doenças cancerosas 
são de uma grande importância social e 
constituem um problema médico. Na luta 
contra O cancro estão envolvidas além da 
clínica, outros ramos da mesma ciência tais. 
como n bioquímica, genética, virulogis, im. 
nologin e a biologia celular. 

Dentre as causas do mortalidade, os tu- 
mores malignos estão em sogundo lugar, 
Daí que se dedique grande atenção a esto, 
problema, 

No sistema da saúde foram criados vá- 
rios serviços de luta contra o cancro, Em. 
1972 compreendia 90 dispensários regionais, 
cerca de 3000 unidades o consultas da es- 
pecialidado, e 48000 camas nos hospitais. 
de oncologia e projectouse a construção 
de maior número de dispensários antican- 
cerosos de 480 camas cada, € serviços de. 
radiologia, ete. Existem mais de 4700 cam- 
cerólogos e 1900 radiologistas que traba. 
iam nestes depariamentos de saúde. 

Vinte e um institutos do investigação de. 
aicados no estudo da doença, para além dos. 
serviços de radiologia, para além das nu. 
merosas cadeiras que existom na faculdade 
de ensino da especialidade. 

A luta contra os tumores malignos vai 
desdo a doença até à organização do tra- 
tamento a instituir. Usa-se para o diagnós. 
tico, aparelhos roentgenológicos, ralos X, 
ultra-sons, endoscópios e todo o tipo de 
material ultramoderno. 

Os cientistas estudaram alguns métodos 
laboratoriais para o diagnóstico dos tumo- 
res do fígado. Está demonstrado que se 
produs. nalgumas formas do cancro hepá. 
tico uma proteína sérica, cuja presença no 
sangue do doente afirma o dingnóstico tm. 
mológico do cancro hepático primitivo, Esta 
técnica hoje concebida noutros países atra- 
vés da O.1.S, pode ser eficazmente uti. 
lzada para o diagnóstico do cancro, As 
inspecções médicas são multo importantes 
para se detectar os estados iniciais da 
doença chamados pré-canoerosos (gastrite 
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França: 
a alternativa 
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beneiciarão de varitagens em matéria de 
alojamento transportes, serviços sociais e 
assistência, Os encargos sociais serão re. 
vistos a seu favo 

Por outro lado: As férias serão mais pro. 
longadas para os jovens, as mulheres e os 
trabalhadores com tarefas penosas, sobre- 
tudo os operários especializados. 

A nova legislação comportará dispost- 
qões destinadas a melhorar as condições 
de trabalho: limitação das cadências e do 
volume de trabalho, remodelação dos ho- 
rários e das pausas, limitação do tempo 
de presença nos lugares de trabalho mais 
duro e mais perigoso, sem diminuição de 
salário, limitação de trabalho nocturno 
nos casos em que se imponha tecnica. 
mente. 

O desemprego e q subemprego são alvos 
de modidas concretas do Programa 
Comum, assim como a saúde, O alojamento 
€ os transportes; a educação é encarada 
como um grande serviço público e Isico, 
assegurando Igualdade de oportunidades 
para todos o respeito por todas ns opiniões. 


e crenças; a instrução religiosa, presente. 
mente ministrada em todos os estabelec!. 


saso crlentação prioritária a futa contra 

a segregação escolar, a crinção de mais 
Jardins para as crianças e garantias, para. 
as mulheres, de uma verdadeira igualdade. 

A promoção da mulher supõe a sua par- 
ticipação na vida económica, social, cul. 
tural e política, diz o capítulo IX do Pro. 
grama Comum que, após estabelecer me. 
didas concretas para tal fim, afirma: A. 
participação das mulheres nos assuntos da. 
empresa, do bairro, da cidade e do país. 
será facilitada pela melhoria das suas con. 
dições de trabalho e de vida, pelo desen- 
volvimento dos seus conhecimentos e in. 
formação, pela extensão das liberdades sin. 
dicais e democráticas, 

No âmbito da política extema, o Progra- 
ma Comum prevé relações pacíficas com 
todos os países, embora recuso o auxílio 
militar Aqueles onde se verifiquem entra. 
ves no processo democrítico, participação 
nas conferências de Segurança e Coopera. 
ção, de desarmamento e redução de efeo. 
tivos militares, a abolição da força nuclear 
francesa e a suspensão dos ensaios nuclea. 
res. Um programa de política externa que 
efectivamente contribua para a Paz e de. 
senvolva a cooperação internacional. 
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na-"es 


VIVER 


EM BARRACAS 


% a 
atitiir” MICAÇÕE 


Reportagem de: JOAQUIM MANUEL 


Vivar em barracas é a última solução para um 
chefe de família cujo ordenado não está compatível 
com o custo de vida. E o custo de vida está cada vez 
mais difícil de acompanhar pelo vencimento de um 
operário médio. 

Por isso os «bairros de Intay não deixam de crescer 
acompanhando silenciosamente n alta do custo de vide 

Mas, embora silenciosos, os seus habitantes con- 
tinuam esperando que lhes seja dada uma oportunt- 
dude, A de trem direito a habitação condizente com 
a sua condição de seres humanos, 

Enquanto isso continuam vivendo em condições que, 
hoje, muitos desses animaizinhos de estimação de 


Numa destas tardes de 
domingo decidime por vi- 
sitar o aglomerado de bar. 
Tacas da Amadora. Estava 
bom tempo e fuí encontrar 
os seus habitantes num dos 
extremos assistindo a um 
Jogo de futebol. Homens e 
rapazes todos à uma, for- 
mavam as duas equipas que 
se dafrontavam sob os olhos. 
atentos de um árbitro com 
apito e tudo. A massa es. 
pectadora era formada es. 
Sencialmente por mulheres. 

Para não interromper o 
desafio procurei de entre 


os espectadores um chefe 
de família, menos interes- 
sado pela competição, com 
quem falei. O primeiro, José 
Monteiro, disseme ser car- 
pinteiro de profissão e ga- 
nhar diariamente 180800. E 
natural de Lisboa e só há 
pouco tempo conseguiu 
aquela posição, motivo por. 
que so vô constrangido a 
viver muma barraca com os 
seus dois filhos de três e 
sete anos e sua mulher. 

— Vivo numa barraca ar. 
rendada, Cada vez se torna 
“mais difictl construir a nos- 


Insulana Aguas de Mesa, S.A.R.L. 


Relatório e Contas do exercício de 1973 
RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Guto A evolução da situação financeira, nenhuma auteração ati 
eng o Gta aire uia Comptnção aetia e paia 
SSideado 


Pr & resido “do eselio, doe “do salas Bo 


certos personagens se negariam ter, 
Na Amadora, que escolhi por ser o exemplo mais 
fisgrante, existem cerca de 6000 barracas!. Nelas vivem 
aproximadamente 15% (24000 habitantes) da total. 
dade dos moradores da Amadora. Desses 24000 «mar- 
sinais», 1850 têm menos de três anos, 2000 têm idades 
compreendidas entre três e seis anos, outros 2000 entre 
os seis e os dez anos e 1500 não alcançaram ainda os 
Há anos? 
Que será destes jovens quando adultos: com uma 
educação deficiente e sem possibilidades para alcan. 
gar uma posição profissional satisfatória? 
Continuarão vivendo em barracas? 


campo de futebol e fiz o ro. 
conhecimento do bairro. 
Sentado à sombra de uma 
das «habitações, fuí encon- 
trar um senhor a quem me 


dirigi, 
sa própria «casa»; porém, — nho trabalho. — Coro do dbaina — por 
espero poder em breve mu- Tenho dois filhos um com quo, 

dar para algo melhor. O or- — dois anos e outro com oito —J6ão 'Telxolra, é ear ros: 
denado que ganho não é — meses. 


posta a outra pergunta — 
anos e vivo aqui 
província, de 

dá vivia numa 


mau, mas sendo apenas cu Estou cá há pouco tempo. 


duas muletas em que eu já 
deveria ter reparado) como 
quer que eu trabalhe? Não 


—Você já aqui vive há 
algum tempo pode dizer-me 
o que tem sido feito pelo 
datrro? Vivem aqui muitas 
famílias, Já alguém pensou 
transterilos para um bair. 
ro económico com condi. 
cões? 

— Com a minha idade já 


BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973 


não me importa viver onde 
estou. Os novos sim, esses 


ACTIVO 
CONTAS DE RELAÇÕES Com TECEMOS 

Dovedores” Diveãor mom 
CONTAS DE EXISTENCIA 

"as “em Aermcém remo 
CONTAS DE VALORES IMONLIZADOS 

rop iddo  Pontes em zm 

Moi e Maquina ER 

SITUAÇÃO LIQUIDA PASSIVA 

RESuizADOS 

Baido “de um ss quais 

Telado do dor Bento amos 

Tesv emos 


CONTAS DE ORDEM 
Valores em Caução 


O DIREÇTOR ADMINISTRATIVO, 
de Mesquita Ga 


Gable Pero Marino re 


merecem coisa melhor, Hou. 
ve um tempo que quiseram 
pôrnos daqui para fora, 
Porém não nos davam casa, 
Agora já está melhor, Já cá 
temos água canalizada e ul- 
timamente, graças ao sr, 
administrador do Bairro Ad. 
ministrativo de Queluz, an- 
dam à montar luz eléctrica. 
Até aconteceu uma coisa 
curiosa sabe? Por causa dos 
constantes pedidos que fa. 
zia quiseram pô-lo «na rua», 
Mas ele foi falar com o 
presidente + ficou. 


PASSIVO 
CONTAS DE RELAÇÕES COM TERCEIROS 


Credores Diversos maga 


CONTAS DE ORDEM 


Canções Estatutárias 


DEMONSTRAÇÃO DA CONTA 
«RESULTADO DO EXERCICIO» 


oustos 
grs mesmo 
Bo da rot se ça 
Saido do um Es 
AGRUPAMENTO DE PROVEITOS E CUSTOS 
PELA SUA NATUREZA 
PROVEITOS 
Saldo do to emenisa 
rea 
custos 


Dissedho que o adminis. 
trador a que se referia, o 
sr. Eduardo Rodrigues Car. 
doso, Já não era o titular 
desse posto. Demitirase, no 
que so diz 

— Pois olhe que ainda não 
há dois meses ele esteve cá 
com uma vasilha de Jeite. 


Mário (. Diniz 


MEDICO 
CLINICA MEDICA 


R. Pedro del Nogro, 12: E 
995687  REBOLEIRA 


Dias úteis: 17-20h 
Chamadas nocturnas 


= 422] 


Mé o entregou a uma das 
minhas filhas para que 0 
dlistribulsse na escola, 

— Vocês têm cá escola? 

— Temos. x aquela casa 
de cimento armado — 
Apontou para o local. — Até 
tá vai o padre da Amadora 
todas as semarias dar missa 

—O senhor já alguma vez 
concorreu a uma dessas cá- 
sas económicas de que fá- 
sem tanta publicidade, 

— Eu não, mas uma so. 
brinha minha já o fez e, 
olhe, aconteceu uma coisa 
engraçada. Pouco depois de 
Já viver encontrou uma ca 
sa com renda mais barata 
que as do bairro económico. 

Olhe, Jembreime agora 
que apareceu cá uma vez 
um homem. Era um desses 
construtores lá do morte. 
Dissenos que queria tazer 
um bairro de casas econó. 
mitas para vivermos e fer 
um peditório em quase to. 
das as barracas, Uns deram 
dinheiro outros não. Bem 
fizeram eles pois o homem. 
ficouse com o dinheiro e 
munca mais. ouvimos falar 
dele, 

Por isso digo que sempre 
é melhor deixarem-nos sos. 
segados. Aqui fazemos as 
nossas «casas» e vivemos O 
melhor que nos é possível, 
Temos até um senhor que 
nos dá a madeira fada, 
Nós, depois, pagamos ha 
quanído podemos, 


143 Elementos Urados da, re 


cota “exposição otra” don 


PINTURAS 


De andares e prédios 


Tel, 841970 
Apartado 2136 
LISBOA? 


Livraria ISIS 


Livros antigos * Gravuras) 
antigas + Moedas + Pos. 
ters * Livros e Revistas 
Artglos de Papelaria 
e usados 


João Pausto Miranda 
Especialista Partos 
é Doenças de Senhoras 

Consultório: R. D. José 1 

97, 1º Esq —REBOLEIRA| 
CONSULTAS: 

Segundas, quartas e sex. 

tasteiras, das 1730 horas 
às 20 horas 


658 — 27-4-1974 


ional 


a catia spa 


teatro 
Das «Cartas de Soror Mariana» 


até ao «Tudo a no com Parra Nova 


“As Cartas de Soror Mariana Alcofora- 
top atribuídas à religiosa portuguesa do 
Joja, do século XVII, constituem uma das 


ibras-primas da epistolografia amorosa uni. 
rersal. Tentar a sua teatralização (Já feita 
intro nós por Norberto Barroca, na Casa da 
Jomédia, com Manuela Machado na prota- 
onista) é tarefa difícil. Agora foram repre 


Tito Lívio 


sentadas de novo, entre nós, numa encena. 
cão do espanhol, radicado em Prança, José 
Valverde, a fechar o ciclo de Teatro Fran- 
cês, este ano promovido pelo Grémio Lite. 
rário, 

Texto de diicil tentralização o extrema. 
mente rico em toda uma amplitude de sen: 
timentos e horizontes cerrados de uma jo. 
vem que apenas, por breves momentos, co- 
nheceu a plenitude do amor, foinos apre. 
sentado numa encenação estática em que se 
deixou O lugar de relevo à palavra e à voz 
da comediante, Renunciando a exiratr e 
pOr em evidência as implicações socto-lógi- 
cas, políticas e psicanalíticas de um perso. 
magem fascinante que é, do certo modo, um 
emblema da sua época (o que daria outra 
repercussão no espectáculo) José Valverde 
optou por uma linha de severidade extre- 
ma, uma leitura interpretativa das cinco 
cartas, tomando as palavras € os sentímen. 
tos que estas exprimem como valor abso- 
luto e da exclusiva atenção o trabalho do 
encenador. Assim se terá perdido a opor. 
tunidade de abordar o contexto e a pers 
pectiva. sócio-cultural de uma figura tão 
curiosa e importante, representante de uma 
época conturbada da história europeia, Gen- 
trada que foi a encenação no texto, sendo 
preteridos os aspectos significantes deste, 
é todo um trabalho das estruturas e com 
posição fonética das palavras, dos senti- 
mentos que estas exprimem, da música que 
encerram como se de uma sinfonia em cin- 
co andamentos se tratasse que José Valver. 
de vai trabalhar até à exaustão. Daí à 
imobilização de Micheline Ulzam, a Juz bran. 
ca que lhe ilumina o rosto, estabelecendo 


A Televisão (1) 


Há os que defendem a TV que existe, invocando à 
Impossibilidade de fazer melhor dadas as limitações 
de vária ordem que ela defronta, Há os que atribuem 
todas as intervenções críticas ao mal dissimulado de- 
sejo de ver a Televisão ao serviço da destruição de 
certos valores. E preciso dizê.lo: são falsos argumen. 


tos, 


Um exemplo muito pró. 
ximo no tempo, chegado 
exactamente quando en. 
cotáyamos este texto: «AL 
manaques, rubrica da ho. 
ra do slmoço, anuncia 
que, por esta vez, inter. 
romporá «as. digressães 
históricas que, como é 
óbvio, suscitam o malor 
interesse de todos os por- 
tugueses de lei», Trata-se 
do um típico exemplo do 
estratagema que tenta ser. 
vir.so dos «mendes valo. 
res» para ficar no abrigo 
da crítica inovitável. Acon. 
toce que «Almanaque» tem 
vindo a servirnos intor- 
mações históricas segun- 
do um esquema tosco de 
informação que Já nem 
se usa ma escola primá- 
ria. Acontece que, como 
agravante, utiliza para ba- 
se dessas emissões um 
punhado de gravuras sem 
méritos estéticos ou tele. 
visivos, E claro que o re. 


07658 — 2741974 


sultado é contrangedor. E 
que a crítica, se dá algu. 
ma atenção | ru 

não pode deixar de Wo 
apontar a pobreza, 

Para se justificar 
olhos alheios e também 
nos seus próprios), basta 
vir insinuar que” quem 
não gosta não é wportu 
Hubs de lol», 

A crítica não gosta de 
«Almanaques, Pois é por 
ser  antinacional: 
sobre ela e denuncia-se. 
Não há outra explicação 
possível pela rejoição da. 
quelas digressóesinhas 
históricas tão apetitosas, 
tão compêndio elementar. 
dos.anos.trinta, de um na 
cionalismo que se mete 
pelos olhos dentro, E as- 

im conquista «Almana 
ques o direito de conti. 
nuar a ser inepto, ridicu 
10, ineficaz. 

E claro qué um mínimo 
de bonté levaria «Ama. 


ques a reflectir um 
poucochinho. A lembrar. 
se de que a critica apre- 
ciou devidamente e aplau. 
lu as «digresões históri. 
cas de José Hermano Sa. 
raiva em «O Tempo e a 
Alma», A perceber que o 
velho argumento de que 
«quem não-é do Benfica 
não é bom chete de famí- 
las não pode ser utiliza. 
do a torto e a direito. 


rica, 


(aos 
ACIMA DO NÍVEL 


ZERO 


O aspecto que mais nos. 
Interessa, porém, é a vo. 
rificação de que José Her. 
mano Saraiva provou que, 
mesmo no interior de um 
tema cheio de melindres 
ideológicos, é “possível 
uma televisão de qualida-| 
de, que se dirige à intoll- 
gência do público, que 
suscita o interesso e a 
admiração gerais. Nunca 
Hermano Saraiva se lem- 
braria de sugerir que 
quem não lhe aplaudisse 
a rubrica não seria «por. 
tuguês de Jeiw: bem pelo 
contrário, sempre teve 
pela crítica palavras 
cheias de serenidade e 


vaso 


um contraste com o negro conventual do 
seu hábito, a exacta medida dos ritmos das 
palavras e das frases, o explorar total dos 
recursos de uma voz que se constitui ela 
própria como o centro da atenção magné. 
tica da plateia. 

Poucas vezes nos terá sido dado assistir 
a um tão desusado domínio da voz, com- 
provador de uma apurada técnica e forte 
sensibilidade, tão rica em registos, de uma 
enormo amplitudo, sabendo explorar tão 
inteligentemente as suas várias tonalidades. 
desde os graves da decepção e da amargu- 
ra até ao grito do animal ferido que ape. 
sar de tudo ainda espera. Esta uma Maria. 
na dilacerada entre o memória o um futuro 
impossível, entre o desespero e um plato- 
nismo possível e desejado, um notável tra. 
dalho de estudo sobre a progressão psico. 
lógica de um texto e suas situações em 
conjunção com uma exploração « aprovei. 
tamento inusitado da arte de dizer que faz 
com que a voz se transforme em instru- 
mento musical polivalente, total e ânsuspet- 
tado, 

Em relação a «Tudo a Nus agora «Com 
Parra Novas, revista do Mário Alberto, 
Francisco Nicholson e Gonçalves Preto, à 
que alguns números novos, debruçados so. 
bre situações recentes, vieram possibilitar 
(como é costume nestas andanças) mais al 
guns meses no cartaz, enquanto se prepara 
novo original. Muito poucas vezes este re- 
fundir uma revista de sucesso com alguns 
meses de carreira no cartaz dá resultados 
positivos, obtendo-se apenas alguns remen. 
dos velhos em «tecidos que se pretende fa- 
cer durar. 


possível. 
portante: o que é impe. 
rioso lembrar é que, de. 
pois de «O Tempo e à AL 
mas, não há na Televisão 
portuguesa legítimo lugar 
para banalidades presun- 
cosas como este «Alma- 
naques, que passaria de 
todo desapercebido se 
não fora o situarse nu. 
ma zona de tão grande 
medioeridade que acabou 
por dar nas vistas. 

Resta saber se, depois 
de «O Tempo e a AL 
max estamos forçosamen. 
te condenados & total me- 
diocridade em matéria de 
rubricas de carácter his. 
tórico, O mesmo é dizer: 
resta saber se, na ausên- 
cia de Hermano Saraiva, 
não há maís niguém nes- 
te País capaz de vir à te. 
levisão para fazer um tra. 
dalho de algum modo so- 
melhante com dignidade, 
interesso e satistatório ni 
vel cultural. Ninguém ca- 


“ha 1530 


paz de dar aos telespec- À | cictusio- Meo 
tadores uma visão inte Sexta, 3 (hs 2130): Variedades com 00 14 o 
as do À | Sic CSA Ni ae CO medo aa mara DE 


vo português sem quo, 
por isso, possa. temer.so 
a violação das regras de 
prudência ideológica que 
a RTP, não quer infrin. 
gir, como aliás so com- 
preende. Não é preciso 
grande optimismo para 
responder que sim. Que 
acima do nível zero a que 
Se situa «Atmanaques ha. 
verá muita gento capaz 
do fazer um trabalho que 
não seja indigento (isto 
6, ridículo) nem fanático 
(isto é, destituído da me- 
nor credibilidade). 


ROS = 18 coca 


T. P, está muito longe da 
televisão imediatamente 


O que acontece é que 
também aqui a Radiotele. 
visão Portuguesa, à força 
de desambição ou de inér. 
cia, se dispensa de contri. 
duir para o esforço de 
autêntica promoção cul. 
tural que 0 País exigo por 
razões. que todos conhe. 
cem e ninguém tenta ne. 


Cinemas 
LIDO 


das 21393 AS ORDENS DE VOS. 
Tom Camas — 


Domlbeo, 3 (a 1830): O PRQUE- 
NO ANIS — 10 aca, 

erça, 38; Quarta, 
TAS ata O STERIÕSO MR 


ESTÚDIO — (LIDO) 
Sitado, 23; Deminço, 24 (hs 1839 


Sábado, 27 é Domingo, 28 (441530) 


Domingo, 288 DUAS RAINHAS 
Segunto, 28 SEITA DE VAMPI. 


Assim, dos quatorze novos quadros (re- 
duzidos após a saída de Helena Isabel) ape-. 
nas «Festival da Chao Chao» é «Chá das 
Cinco se destacam pelo sentido de com. 
posição dos respectivos intérpretes e por 
um bom trabalho de imitação c observa- 
cão, visundo uma manifestação tão vulne- 
rável e desacreditada (o primeiro) e o cui. 
dado posto nos «travestis (receita sempre 
infalível e segura) no segundo. «O Pesqui. 
sador» e «Canto da acidenta praias, não 
passam da mera anedota não corrosiva, en- 
quanto «A Porteira» e «Quando o telefone 
toca» vivem apenas do muito sabor de Aida 
Baptista e Rui Mendes que conseguem al. 
gum interesse e vida para textos dos mais 
pobres que temos visto ultimamente em re- 
vista, De destacar o trabalho de Mara Te 
vares em «O Anjinho» que nos prova, uma. 
vez maís, ter méritos para mais so para tal 
lhe for dada a necessária oportunidade, 
Altás, o que salva uma revista onde os un. 
cos quadros com interesso continuam a ser 
Os Iniciais é o excelente trabalho do uma 
equipa onde os usegundos planos» demons- 
tram qualidades que há que apolar e desen. 
volver. Luís Mascarenhas, Carlos Gon 
ves, Maria Tavares o Fátima Severino po- 
dem vir a ser «grandes» é «primeiros no. 
mes de um género tão escasso em novos 
valores, 

A malor e mais acentuada constante des. 
te pretendido remoçamento do «Tudo a Nup 
é o recurso maior e mais acentundo à obs. 
cenidade, ao palavrão a que grande parte 
do público (precisamente nquele que a lh. 
nha das anteriores revistas do ABC podo 
tor afastado) é ainda extremamente sent. 
vel e receptivo. 

Sérgio de Azevedo e a sua equipa terão 
de optar definitivamente entre o soguir 
Mnha de uma critica possível mais acerada. 
o aguerrida, do uma revista mais debru- 
cada sobre a realidade que satiriza o dis- 
seca pela ironia o o riso ou ainda pela ca. 
ricatura certeira e a captação de um pi. 
dlico aínda vasto, velho trequentador do 
«nacional-vedetismos. E que so não pode 
agradar a gregos e troianos e dos compro- 
missos se fazem as impossíveis ambiguida- 
des é os produtos híbridos e amortos. 


gar. No fim de contas, tu. 
do é mais simples do que 
parece: cabe à R. TP. 
chamar à cus colsbora- 
são os melhores nomes 
que se encontrem dispo. 
níveis, Cabelhe criar as 
condições que permitam 
a sua colaboração e des. 
truír os obstáculos (tan- 
tas vezes artificiaimento 
empolados) que se lho 
oponham. 


OM MONEM E UMA 
CHAVE DO CavTo 
DA CASTIDADE — 16 anos. 
Sexta, 30 HOMEM COM DUAS 
CABEÇÃOS 18 anos 


D. JOÃO V (Damaia) 


Sitado, 7 (hs 1540): TARZAN HM 
NOVA TORQUE — 1 aa 
Sáado, 27 (hs 2130: MELODY — 


Domlago, (da 1500 o 11301: A 
Ta Quinta, 2 AVENTURA DO POSEIDON — 10 


Segunda, 29 (do 2130); ADEUS At 


Qui, 2 (às 3130): UM FANTAS. 
MA DE BIKINI 14 anos 
Sexta, ha 2130). DIOS OO — 


STADIUM (Algés) 

Sado, 27 (hs 1730) 08 FILHOS 
DO DESERTO 6 anos 

Sátado, 27 (ha 2130; Domingo, 34 
Co 1618 0 2130) o Segunda, 29 
(ls ata NOITE AMERICANA 

Domo, BE (as 1840: A CANGA 
DA, PÓLICIA MONTADA 10 4. 


Sábado, 27—UM DIA NA VIDA 
DE IVAN DENISOVICH — 4 
Domingo, 3808. MALUCOS DO 
ESTÁRIO 1 A MORTE ESPREL. 

Tg as, 
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farmácias 


AMADORA 


Are AS 2 HORAS 


ela, rea, 2 e Te. 837740. 


quato, 1 
Cape Elas Gaia, 219 + Tl. 
0 10 
Quinta, 2 
Campos É. Elas Guria, 18419 + 
“99007 


Seta, 3 
Camel — lua. Elas Gare, 14.35 
EEDET 


Consultório Policlínico 
da Reboleira 


CONSULTAS 
PERMANENTES 


CDIA NOITE) 
. 

RUA D. DINIS, 11-B] 

Eri 


—  Sociodade do Constra- 
ões Tomás & Preiro, 
Limitada 


QUARTO CARTÓRIO NomAnIAL 
“DE LISBOA 


“intro “e corresponde 


Amido quarto 


Am, Musa Alvares Pe 
eira, IEA eins, 

Dontego, 34 
Gel = E Ântônio Santista, DD 
ET 


Depois de cio por 
custo pára O fundo de reserva epa, 
Ou ma reicteçração, o mata aque” 
das “reservas ou, importdneias que, 
em Aacemlta Geral, tocam fuga 
ds “comvendantos, o Turos iq 
o da sociedado apurados em cuca 


À 
Í 
, 
+ 


Ja Iormalidados. especias, serão 
convocadas com eindo dias de am 
tectíncia, pelo, menos, por meio 
de fãs po o dos ai 
Risá de contormidado com o or 
cal, e que na paste cetia, mada 


E 
8 
i 
e 
Et 
| 


Quito, 2- Gabe « Dia 
Saldo. 4 = Central e era” 


Deesingo, SE — Campos 


VENDA NOVA 
Nova—R. Elas Garcia, 15+ Tel 
87350, (Serviço Permanente) 


DAMAIA 
R. D. Maria E, lote De 

“Tl, 103 (Sviço perisanente). 

Damaia -P, Alennare Guião, BA 

EMT 

D. João V-Av. Corp Amaral, 2+ 

“re OA 

Lemos. da Goo, 21.4 "TUM 

(Serviço permito, 


BURACA 


Fe, 


CENTRO CLÍNICO 


CONSULTAS 
TOLOS OS DIAS 


Gameiro & Alves, Lda 


NoTARIaDO PORTUGUES 


ELEVADA RESISTENCIA E SUPERIOR QUALIDADE 
CIMENTOS «CIBRA» 
PORTLAND «PATAIAS» — BRANOO «LUSO» 


SCIAL 


Almeida Nilo Ay. Comtatetes da 
Gde Guerra 64 = Tel 21307. 
Branco Ar Cotenins da Grande 


AMADORA 


Transportes António 


ça dos Santos, 
Limitada 


E 


| 
! 
Ê 
i 


Ê 
: 
! 
Ê 
Ê 
Tt 


ELO E 
desen: o smencanto o 19006, 
Elemento realizado vm dicheiro 
“qo já deu entrada ra caixa soca 

a deisão Ro 


É 


Hr 
o 
estro! 


H 


OEIRAS 


Central -B. Conde Pereira, 29 +, 

Godinho -R. Cândido dos Rets, 98 
“Tel. 20000. 

QUELUZ 

Dele Ay. da República, E3 + Tel 
EXT 

Comeia 1. do Mercado, 
Emos 

Sim Lopes À El Our, 1 

6 A gui Bombarda, 8 + Te 
sat 

Dias 38, 1 


sem 


Que-ay. Atiguel Bombarda, 1 
Eri 

RIO DE MOURO 

Riomguro Oscar Montero e 
8 = 294 LD, 

SINTRA 


Com escala: 
Marmues (Estefânia) -L. Atonio + 
bora, 3 + TU. MOO 

Velha), Rat) 


Salgado 3 + Tu 
Merieónia (Vila Velha) Le D 
Gregório Almada, 3 « Te, 009 


anarê = Elias 6 


valendo US, Pedro) =, Adro 4 
ed, 16 + al BOA 


a, 180 + 


TINTURARIA E LAVANDARIA 


JANECA 


LAVA, ENCOMA RE TINGE TODO O ORNERO DE ESTÁ: 
RIO, OONTINAN E PARSADEIRAS + LUPA A QUIMICO E 
A SEO VESTIDOS, CABAOOS, SOBHETUDOS, GABARDI- 
nas + LIMPEZA DE CAMUNÇAS, ETO. 


EECEFÇÃO E ENTEEOAS RO DOMICILIO NES AUMENTO DE PRNÇO 


PQUIPADA Oo 08 MELHORES PROCESSOS 
EA MAE MODERNA APARRLMAGEM DE LIMPEZA À BROO 


Rus D. Dinis, I1-A + 98 933851 « Reboleira -Amadora 
PR: a Ein Cala, 1824» To a 88 + Malro Hooçue: Amadora 


Crédito Caucionado 
da Amadora 


EMPRESTIMOS SOBRE PENHORES 
VENDAS DE OBJECTOS EM 2* MÃO 


P. DA IGREJA, I2-A, 13-B » 98 830603 + AMADORA 


VENDEDORES DE TODOS OS PRODUTOS SACOR 


Auto-Henriques, Lda. 
sen brtaria its 
DESpS poe e eae ars anger 


RUA ENGENHEIRO ANGELO FORTES, 
SR 0S2587-034659 * AMADORA 


-A 


LAVANDARIA E TINTURARIA 


Devolução de vestuário a partir de três horas 
após a entrega para limpeza 

+ ESPECIALIZADA EM LIMPEZA DE CAMURÇAS 

* RECEPÇÃO E ENTREGAS AO DOMICILIO 8/ AUMENTO DE PREgO 

é EQUIPADA CON A MAIS MODERNA APARELIHAGEA DE LIMPEZA 

a 8200 


Avenida Engunheiro José 

Prederico Ulrich, 1-A 

(Presto à placa do Mercade 
Et 


LAVAGEM AUTOMÁTICA 
(1 minuto) 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
E INDÚSTRIAS ANEXAS, S.A RL. 
Rus Sampaio e Pins, 1, 5º, E. e e 654121 * LISBOA 
Pá 
INFANTE D. KENEIQUE, Io D 
EE 


Uma organização ao serviço do automóvel, 
Experimente Cambémi.. 


Assine «Notícias da Amadora» 
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«Notícias 
da 
Amadora» 


Dificuldades de toda a or. 
dem, até de ordem téent 
ea, condicionaram este 


número do «N.A.», Redu. 
aldo a 12 páginas, aparece 
aos amigos e leitores ha- 
bituals com um acentua. 
do desequilíbrio entre tex. 
to e publicidade, Por este 
facto apresentamos as 
nossas desculpas. 

Por outro lado, não que. 
remos deixar de assinalar 
e agradecer as diversas 
manifestações de apoio 
que ultimamente nos têm 
chegado. Bem precisamos 
desse, e de todo o apoio, 


> DAS PAGINAS cesruais 
aclorídrica crónica, leucoplasias, queratoses, 
erosões do colo do útero, mastopatias, etc.) 

No ano de 1970, 90 milhões de pessoas 
de mais de 30 anos sujeitaram-se a este 
exame, Todos os doentes despistados deste 
modo ficaram arquivados e sob observação 
dos departamentos anticancerosos, 

Perante esta informação os hospitais po- 
dem e vão verificar a exactidão do diagnós- 
tico e no caso de se confirmar a doença, 
iniciar “o tratamento, A mortalidade da 
doença no país é inferior à da Inglaterra, 
França, Áustria jete, 

Já há vários anos que mais de 250000 
cancerosos recebem anualmente tratamen. 
to; 24 por cento destes doentes recebem 
um tratamento combinado e complexo; 37 
por cento fazem radiações; 21 por cento 
são tratados cirurgicamente e 18 por cen. 
to pelos métodos químicos, Hoje investigs 
so quais os medicamentos eficazes contra 
o cancro, e conhecem.se já mais de 700 
compostos, presumíveis drogas anticancero. 
sas. Fazem-se estudos experimentais e clí. 
micos sobre a possibilidade de se utilizarem. 


Desenvolvimento 
da ciência médica soviética 


as partículas nucleares pesadas para radia- 
ções, Nos tumores profundos usam-se as ra. 
dinções gama, e vão ser fabricados nume. 
rosos aparelhos de gama-erapia: «Agat-S» 
para a irradiação estática, o «AgatRe para 
& cieloterapia e o «Agat-V» para irradiação 
intracavitária. Neste domínio Já se utilizam 
aceleradores de partículas, 


Foram feitos estudos comparativos sobre 
a síntese dos ácidos nucleicos pelas célu. 
las normais e pelas tumorais, tendo sído 
possível bloquear a síntese dos ácidos nu. 
cleicos nestas últimas, através do bloqueio 
da divisão e da actividade viral das células 
tumorais. Estuda-se também a influência 
endócrina na evolução dos tumores, assim 
como doutros mecanismos de interacção do 
tumor é do organismo. 

O professor L, Chabad recebeu o Prémio 
Internacional da O.N.U. pelo estudo efec. 
tunado acerca das substâncias cancerígenas, 

Os cientistas soviéticos têm dedicado 
grande atenção aos trabalhos de detecção 
e de climinação dos factores cancerígenos, 
principalmente nos meios de produção é 
na vida corrente. 


CUBO— Empresa de Construções, S.A.R.L. 
RELATÓRIO E CONTAS DO EXERCÍCIO DE 1973 
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Os velhos amigos tinham nascido pouco mais ou 
menos, no mesmo ano que o Pouoochínho, e ele chama- 
vaos assim, porque tinha sido conjuntamente com 
eles que tinha descoberto a vida: os primeiros passos 
fora de casa, a úpica descoberta dos monte e valados, 
as corridas desentreadas ,0 jogo de futebol, os peque- 
nos roubos de fruta, a pesca aos girinos a longa troca 
de impressões noite adentro, à convivência de café, 
os primeiros amores e tantas outras aventuras que 
lhe tinham deixado um vinculo profundo de amizade, 

eram como irmãos e viviam uns para os outros, em. 
dando, destrutavam as tardes de sol em tempo do 
férias, saltando de monte em monte, cavalgando a onda. 
velou da imaginação, construindo com as mãos sujas. 
cada palavra comum. 

viviam uns para 0s outros « respeitavam a estrutura. 
do grupo. tinham os seus fundamentos de camarada. 
gem inabalável e a sua unidade carncterizava.se pelo 
contributo que cada um deles conferia à porsonall 
dade do conjunto. era uma partilha de experiências 
verdadeiras — comumente assumida — desdo a heran. 
ça cultural familiar, aos ncontecimentos universais da 
classe em que estudavam o às guas relações com outros. 
pessoas, respeitavam a franca estrutura quo tinham. 
criado e tentavam exercitarso em princípios do uma 
Justa equidade. 

esquecidos do tempo foram surpreendidos pelos 
vinte anos, em que so lhes apresentou várias opções, o 
o grupo dos velhos amigos desmenbroi-se, por força 
das circuntâncias, 

cada qual iniciou a sua vida, mas compenetrados 
de que os velhos amigos, seriam uma força que por 
st só se havia de projectar e mantôdos unidos, senão 
para sempre, pelo menos para quando algum, preei. 
sasso da ajuda avisada do grupo. 

e assim foi nos primeiros tempos mas hoje é um 
enunciado esquecido, que o Poucochinho analisa com 
amargura: 

o Antônio foi para África e inexplicavelmente por 
lá ficou. nas férias que cá passou, furtou-se à todo e 
qualquer contacto com os amigos. 

o Chico partiu para o estrangeiros e soubese que 
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esteve cá uma vez, mas depois disso, foi como se as 
paredes se tivessem fechado sobre st ou a terra o 
tivesse engolido; nunca mais houve notícias. 

o Zé Manel morréu estupidamente mum desastre 
de mota, 

a Lena depois de casada, esqueceu a malta, tornou- 
Se uma pessoa sobejamente preocupada com as reu- 
niões mundarias. o casamento restitululhe a mentall. 
dade convencional. 

o Zé Luís também virado para dentro de s!, num 
comodismo de se sentar de pantufas à ver televisão. 
continua a receber os amigos com deferências, mas 
nunca mais 08 procurou, vive para a compra presta. 
tiva de bens de consumo, como ostentação da sus 
posição social. 

o Luís Filipe é agora uma sombra, acomodado, vi- 
vendo de renúncias e condicionado ao tipo de vida que 
a mulher lhe sugeriu impondo, 

e tantos outros de que já me esqueço. comprome. 
tidos com todos os esquemas de sociedade; troca. 
ram-se por uma vida fácil cheia de consumos que 
aglutinam e alienam. falhos, todos eles, de perspectl- 
vas, nada vêem para além de si próprios, caminhando 
para uma falência degradada, com a consciência que 
degertram, 

é com tristeza que atesto este seu óbito. quando 
nos encontramos entreolhamo.nos vagamente com um. 
sorriso ambíguo, com uma palmada nas costas e a 
recordação dos tempos idos. mais nada há que nos 
gue, e se a conversa transcende a Infância e a ndo. 
Jescência, surge mais uma barreira entre nós, 

os velhos amigos morreram ,o que agora encontro, 
são estranhos que levianamente enterro, 
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NOTÍCIAS DA AMADORA — 11 


O papcl... 


No passado dia 21 de Março, e 


conforme referimos no nosso número 


da passada semana, o deputado Dias das Neves falou em São Bento de um 
assunto que, atingindo directamente a Imprensa, atinge afinal toda a vida 
do País: as Indústrias de celulose e de fabricação do papel. A questão, deve. 
ras preocupante, tem sido largamente abordada nas páginas de alguns jor- 
nais, nomeadamente no «N, A», Com excertos do discurso daquele deputado 
e outros elementos voltamos a abrir o dossier «O Papel e a Pastas. 


A partir do início do 2º semestre de 1973 
o fornecimento de pastas de celulose à in 
dústria nacional de fabricação de papel 
começou à ser feito com Irregularidades e 
anomalias que obrigaram algumas unida- 
des fabris a suspender por períodos mais 
ou menos longos a sua Iaboração nos me. 
ses de Outubro a Dezembro, por falta de 
matéria-prima, e outras se viram obriga- 
das a alterar 0s seus fabricos ou, o que é 
pior, a adulterar a qualidade dos seus pro. 
dutos, 

Neste momento, é do meu conhecimento 
que dentro de breves dias irá acontecer 
igual fenómeno, principalmente porque os 
fabricantes de celulose resolveram não fé 
bricar pastas Kraft de pinho branqueado, 
com 0 fundamento de que não conseguem 
obter no mercado madeira de pinheiro ne. 
cessária para entrar em Iaboração. 

Em faco destes acontecimentos e da sua 
repetição possível, surgenos duas pergun- 
tas; 


1) Então uma indústria altamente pro. 
tegida, como a da celulose, por um 
condicionamento apertado, não tem 
obrigação de abastecer as indústrias 
nacionais dela dependentes em ma- 
téria prima? 

2) E verdadeiro ou falso o fundamento 
— não existência de madeira no mer. 
cado — invocado como razão para 
não fornecer pastas de pinho bra. 
queado? 


Em relação à primeira pergunta, creio 
que a resposta não poderá deixar de ser 
afirmativa, sob pena de se criar uma situa. 
são imoral de vender aos estrangeiros ma- 
térias:primas que produzimos no País, obri- 
gundo depois a indústria nacional a adqui- 
rhla nos mercados Internacionais. 


Vozes; — Muito bem! 


O Orador; — Em relação à segunda per. 
gunta, são as estatísticas que nos vão dar 
a resposta. 

Reportando-me a dados estatísticos for. 
necidos pela Secção de Celulose e Aglome. 
rados de Madeira da Associação Industrial 
Portuguesa de Dezembro de 1973, pudemos. 
verificar que, em relação à madeira de 
eucalipto, tendo em conta as autorizações 
de fabricação de pastas concedidas ulti- 
mamento, toda à produção de madeira, 
de 1.000.000 st, sendo o restanto consumido 
dústria do celulose e 56108 igualmente 
até 1985, sogundo projecções realizadas aié 
esta data, 

Em relação à madeira de pinheiro, cuja 
produção actual é de 7000 000 st, deixando 
disponíveis para a indústria de celulose 
2900000 st, tem esta um consumo actual 
de 100000 st, sendo o restante consumido 
pelo fabrico do aglomerados, serrações 6 qu- 
tras, num total de 6000 000 st, o que aínda 
permite um saldo favorável de 1,000 000 st. 

Até 1900, pelas projecções realizadas, a 
produção de madeira satisfará o consumo, 
mas a partir desta data haverá deficit da 
matória florestal, 

A resposta desta estatística 6, pois, pos. 
terior também, excepto, à partir de 1890, 
para a madeira de pinheiro, que não satis- 
fará as necessidades, a reclamar imediatas 
e sérias medidas para uma plantação in- 
tensa e oficas descta espécie florestal. 


Não parece, pois, verdadeiro o argumento 
da indústria de celulose, que não consegue 
obter madeira de pinheiro no mercado. 

O que certamente acontece é que ou não 
dispõem de um serviço de abastecimento 
de matéria-prima, ou, dispondo deste, não 
é eficiente, nem tem o dinamismo neces. 
sário para concorrer com as outras indús. 
trias que utilizam a madeira, pois sabemos. 
estar neste momento ainda à exportarse 
grandes partidas de madeira em natureza, 
para alimentar indústrias de celulose es. 
trangeiras. 


Ora, isto 6 que me parece ser necessário 
exitas, custe o que custar, que estejamos 
à exportar madeira em natureza, como se 
procede neste momento, apenas com a mira 
do lucro, que provoca uma alta de preços 
porventura, insuportáveis para a indústria 
“de celulose nacional, cujos preços de venda 
às fábricas nacionais foram fixados pela 
Portaria nº 831/73, de 22 de Novembro 
Acontece, também, que, por despacho de 
S. Ex: 0 Secretário de Estado do Comércio 
de 5 de Janeiro último, fol garantido o 
abastecimento da Indústria de papel nacio. 
nal através da reserva de um contingente 
de 125000 t de pasta, segundo um esquema 
que prevê, além de outros, o fornecimento 
de 385004 de Kraft de pinheiro branquea. 
do, cujo consumo estaria assegurado por 
contratos celebrados com as fábricas de 
papel e que as fábricas de celulose dizem 
não ter possibilidade de cumprir pelo invo- 
cado motivo de falta de matéria-prima. 


Que se vai passar então? 

a) Irão as fábricas de papel parar uma 
vez mais por falta de pasta de pinho bran- 
queado, com todos os inconvenlentes de 
ordem económica, polítia e social? Ainda 
com todos os reflexos num sector no qual 
se vem fazendo um estorço notável de ape. 
trechamento e valorização para competir 
no estrangeiro e evitar importações? 

Não será este procedimento da indústria 
de celulose uma recusa de fornecimento de 
pastas. previsto no nº 6 da Portaria nº 
Ssuyrse 

d) Irão as fábricas de papel adulterar as 
qualidades dos seus produtos, quando to. 
dos os sectores económicos estão procuram. 
do qualidade? 

€) Ou serão impedidas de cumprir os seus 
contratos para o mercado Interno e exter- 
no, com todos os inconvententes daí resul. 
tantes, Já que sem a pasta de pinheiro não 
é possível faser papel em condições? 

Deixo estas interrogações a quem de di. 
relto, por me parecerem dignas-d refloxão, 
Já que estão em Jogo os interosses do um 
sector industrial da maior relevância e o 
interesso geral do País, que tem de sobre- 
porsse a quaisquer interesses Individuais ou 
sectoriais e quo temos de defender custe 
o que custar. 


CaDláio das Sessbons de 29 da Março de 14) 


cooQ a 


pasta 


A CELBI (Celulose Beira Industrial, 
S.A. R.L), publicou entretanto o relatório 
e contas do seu exercício de 1973. Empresa 
do grupo C.U.F, a CELBI tem ligações ao 
Banco Totta & Açores, à Companhia de 
Seguros Império, à Sogef!, à Billeruds (em. 
presa sueca) e à Madeiper (empresa de 
abastecimento de madeiras por sua ves Ii. 
geda aos grupos Espírito Santo e Cham. 
palimaud).. 

Terceira entre as 100 firmas com maior 
volume de exportações, a CELBI afirma no 
relatório assinado por Jorge de Mello, An- 
dré Gonçalves Pereira, eto.: 

O volume de vendas, em 1973, atingiu um. 


total facturado da ordem dos 8175 mil 
contos, 

Em relação 80 ano anterior verifica-se, 
assim, um aumento de valor de cerca de 
15 por cento. 

As vendas encaminharam.se principalmen. 
te para o mercado externo, sendo cerca de 
85 por cento para os países da EFTA e do 
Mercado Comum e 6 por cento para outros 
mercados. 

As vendas no mercado interno subiram 
ligeiramente em relação ao ano anterior, 
tendo atingido 14770 toneladas, o que re- 
presenta 9 por cento do total vendido. 

Após dedução para amortizações e pro- 


visões para impostos o lucro líquido ettru 
se em 334 mil contos para 1973, em com. 
paração corn 4,5 mil contos atingido em 
tora. E 

A diferença em relação no ano anterior 
está fundamentalmente ligada -h necessida. 
de de ajustar a política de amortizações, 
Efectivamente, embora não atingindo os 
máximos permitidos por lei, tornou-se ne- 
cessário aproximar estes valores dos que 
são tecnicamente aconselháveis em termos. 
actuais. Por outro lado, e apesar do au 
mento significativo do valor líquido das 
vendas, sotreu aínda 2 consequência do de. 
sequilíbrio cambial reinante em 1918, que 
reduziu o efeito da subida do preço das 
pastas. 

Os investimentos efectuados pela Empre- 
sa em 1973 (em terras, construções, equi- 
pamentos, etc.) atingiram um valor total 
da ordem de 46 mil contos. A maior parte 
destes investimentos consistiu na aquisição 
de propriedades florestais e em plantações, 
de acordo com o plano de investimento a 
longo prazo. 


Estamos a viver períodos classificados 
Já governamentalmente como de «vacas 
magras», com o que a esmagadora maio- 
ria da população portuguesa estará de 
acordo. Com efeito, à magreza tradicio. 
mal dos orçamentos familiares têm-se 
juntado, nos últimos anos, dificuldades 
detinidas de «conjunturais» e de «carác. 
ter universal» — como a inflação e o au. 
mento estrondoso do preço das matérias- 
«primas — e condicionalismos a que pode- 
zíamos chamar de «nacionaise — como a 
morosidade dos salários em acompanha- 
rem a desvalorização da moeda e o au- 
mento do custo de vida, e o recurso 
à liberalização dos preços de certos pro. 


Em Abril de 1973, segundo um estudo 
do IPOPE, «três quartas partes das fam. 
ias portuguesas dispunham de menos de 
3500 escudos mensais, um quinto entre 


AS MOBIL 
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Lonjunturas 


3500 e 6300 e apenas cerca de um décimo 
mais que isso», Entretanto estatísticas da 
OCDE referentes ao mesmo ano coloca. 
vam Portugal nos primeiros lugares da 
lista dos países europeus com mais ele. 
vada taxa inflacionária, 

A esta situação se têm referido os dife. 
rentes membros do governo pedindo ao 
povo português «Sangue-frio» (M. da Eco. 
nomia e Finanças em Janeiro); «menos 
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exigências nas reclamações» (Presidente 
do Conselho, em 6 de Fevereiro); «mais 
afinco no trabalho» (M. das Corporações, 
uma semana mais tarde) e «autodisciplina 
e paciência» (M. da Agricultura e Comér. 
clo em Março). 

Entretanto começaram agora a apa- 
recer, na imprensa diária, os resultados. 
dos exercícios da aotividade bancária reto. 
rente a 1978: por exemplo, o relatório e 
contas do Banco Pinto de Magalhães 
apresentava um quadro da evolução em 
milhares d contos, daquela. instituição 
bancária, No que so refere à lucros, ostes 
passaram de 105 (milhares de contos) 
em 1970 para 16,9 em 191, 24 em 1972 e 
863 em 1973 (mais de 800 por cento do 
aumento. .)! 

(in Seara Nova 
do Abril de 1974) 
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